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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.2.450-no 12 DE FEVEREIRO DE 1897

Faz divorsas alt e ra ...IS . 3 no decreto n. 2.431, dn 8 do
janriro d . ) 1897, qun crcou a Doi ....ri:teia Esp. dal do
Mblisterio da Vazonda no Estado cio Rio Grande do
Sul

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, tendo em vista a necessi-
dade de modificar o decreto ragularnantar
n. 2.431, de 8 do janeiro d.) 1so7, que orga-
nisa a fiscalisação aduaneira na fronteira do
Rio Grande do Sul, decreta

Art. 1 t Ficam oxtinctos os togares de
amanuense e fiscais instituidos pelo art. 2."
do citado decreto, e creados ai cargos de aju-
dante o do secretario do delegado especial.

Art. 2. 0 O § 6 do art. 3' fica substiluido
polo seguinte : Organisar o dirigir a corres-
pondencia e a escripturação da delegacia,
utilisando o secretario ; suspender, remover,
punir rogulainentarmente,demittir e nomear
provisoriamente quaesquer empregados das
estações fiscaes comprehendidas dentro do
torritorio de sua jurisdicção, subinettendo
taes actos opprova(;ão do Ministro da Fa-
zenda.

Art. 3." O § 7- ci) art. 3' fica substituido
pelo seguinte : Collocar postos de vigilaneia
e do observaçlo, detertninato lo-lhes a zona,
devendo neste intuito ter CM atenção a tapo
graphia, as estradas, os rios e os seus passos,
de modo a impedir o transito de objectos não
despachados leg tlrn c nto; desi gnando as es

-tradas e os passos que devam sor saguidos,
de aceordo com o:4 postos estabelecidos.

Art. 4." O § 9^ do art. 3 , fica substituido
pelo seguinte : Enviar tritnestralmente ao
Ministro da Fazenda um rolatorio circum-

stanciado a respeito de todo o serviço a seu
cargo, expondo o resultado das medidas pre-
scritas e executadas e indicando as provi-
dencias que entender convenientes e as mo-
dificações e reformas que a expeoioncia ac
selhar, podendo, além disto, o sempre, enviar
tolas as communicaçõos e informações con-
venientes ao serviço.

Art. 5.00 § 11 do art. :i r) fica substituido
pelo seguinte : Nomear e deinittir o com-
mandante, officiaes e guardas. submettendo
nomeações e damissões á approvação do Mi-
nistro da Fazenda.

Art. 6.° O art. 40 fica substituido pelo se-
gaiata : O delegado dará instrueções directa
ou indirectamente aos sargentos destacados
nos postos liscaes.

Art. 7." O art. 5" fica suleitituido pelo se-
guinte : Compete ao corpo de guardas todo o
serviço do vigiloncia, rondas diurnas e no-
cturnas, sontinellas, a.pprehensões, buscas,
prisões, nos casos determinados pelo delegado
e todos os mais serviços que por este lhe
forem ordenados.

Art. R." O art. 7." fica substitublo polo se-
guinte : Aos ofilciaes o infeaiores compete
cumprir todas as ordens, instrucções o re-
cornmendações do delegado o do commati-
dante.

Art. 9.^ O art. a^ fica sabstituido pelo se-
guint) : A' Delegacia Especial, ao corpó de
gu 'Nas, eminnandante, officiites, inferiores e
guardas, cabem as disposições do capitulo 2',
titulo 1°, arts. IG a 30 da Consolidação das
• das Allandevs, tanto quanto for aliou-
cavei, attonta a natureza e diferença da si-
tuação o dos serviços ,excepto o que prescreve
o ti. 2 do art. 24.

Art. 10. O numero, c1 isso e grat.ificação
dos empregados da Delegacia Especial do ali-
nisterio Ia Fazenda no Estado do Rio Grande
do Sul será o fixado e constante da tabella
que a este acompanha.

Art. 11. Revogam-se as disposições em
contrario.

Capital Federal, 12 de fevereiro de 1S97,
90 da Republica.

Maatom Vicroaoso PEREIRA.

Bernardino dc atmpos.
--

Tabella das gratificações- dos empregados
da Delegacia Especial do Ministerio da
Fazenda no Estado do Rio Grande do
Sul
N.	 Empregos	 Gratificação annual

1 delegado 	
I ajudante 	
1 secretario 	
1 commandante (capitão) 	
1 tenente 	
3 alferes, a 3:600$ annuaes

cada um 	
10 sargentos, a 2:880' an-

nuaes cada um 	
225 guardas a cavallo, a 1:560:5

annuaes cada. una, inclu-
sive forragem 	

--
243
Livros, expediente e ranchos

nos passos. 	

Observação
O delegado, o ajudante e o secretario terão

direito a passagens nas vias forms o linhas
ilo navegação.

Capital Federal, de fevereiro do 1897.

Ministeno da Fazenda
Por deoreto de 12 do corrente, foi nomoado

o inspector da Altandega de Penedo, Es-
tado das Alagoas, Incharei Antonio Espindola
Ferreira de Oliveira, para o legar do chefe
de secção da Alfandega de Maceió, no mesmo
Estado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça O Negocios
Interiores

Expediente do dia 12 de fevereiro do 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorisou-se o coronel commandante
brigada policial a dar baixa do serviço ao
1" sargento Custodio Alfonso do Miranda,
vista ter sido aubtivatido a inspoeçOo do
sa.ude o julgado inanaz do serviço das
armas.

.....oammunicotow ao preside, it o do Supremo
Tribunal Federal, em obsarvancia ao art. 27
fj 1" da lei n. 221, de 2 r1 do noveinliro do 1894,
que aelta,e vago o ligar do juif. fe !arai na
secção do Rio de Janoiro, por haver sido
removido para a deste distrito() O bacharel
Goilotrodo Xavier da Cunha, por decreto de
8 doccoogeodneteratinnesze.

45 dias de lic,niça, COM os
vencimentos a que tiver direito, nos termos
do art. 25 do regulamento annexo ao decreto
n. 1.2(13 de 11) de ft . veroir., do 1593, ao
major honorario capitão comia oldant0 da
14, companhia do regimento de infantaria da
brigada policial Alvaro de Mello, para tratar
de sua saiote.

—Declarou-se a.) coronel cominandanto da
brigada policial, em resposta ao officio (l'e 22
do tnez findo, que não Ode ser accoita a pro-
posta para o Dr. Fernando Picos Ferreira
exercer o cargo de encarregado da enfermaria
oplitatmologica daquella brigado, c nn a gra-
tificação men,a1 de 150, visto não estar
incluida, na tabolla oxpli ativa do orçamento
vigente consignação para semelhante des-
peca.

—Prorogou-sa por um anuo, nos termos do
art. 28 do decreto n. l.354, do G de abril de
1854, a licença ultimamente concedida
tenente-coronel cotnmandante do 4" batalhão
da reserva da guarda nacional desta Capital
Silvino Ribeiro, para tratir cio negocios
seu interesse.

—Transtnittira.m-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Militar

o processo instaurado contra o soldado da
brigada policial .Manoel Baptista Espindola,
afim do ser julgado em superior o ultima
instancia;

Ao coronel commandanto da brigada po-
licial, os processos instaurados contra os sol-
dados Matredo Aatonio Francisco do Oliveira,
Matheus Gonçalves, José Felix, José Mala-
guias de SOIM% o João Francisco do Nasci-
mento, afim de Arem cumpridos os accórdãos
do Supremo Tribunal Federal

Ministerio da Justiço. e Negooios Interiores.
—Directoria Geral da Justiça.. — as secção
Capital Federal, 12 lio fovereiro de 1897.

Sr. ministro do Estado da Guerra— Devol-
vendo o tolegra.mma era que o juiz seccional
do Estado do Santa Catharina consulta

12:00(4;000
4:800,5000
4:80(401)0
4:800:5000
4:004000

10:80(4000

.28:800:5000

351:0003000

42 1 :000:5)00

6:000$000

427: 000.;;000
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quando mies. * installar a junta fiscal e qual o
tempo do seu funecionamento, tenho a honra
de declarar-vos. em resposta ao vosso aviso
de 10 de dezembro ultimo, que não compete
a esto ininistorio o serviço militar do alista-
mento para o exercito, instituido pela lei
militar n. 26 de setembro de 1874 e
pelos reepectivos reemilarnentos do minisieeio
a vosso cargo, ao qual cumpre executal-os.

ande o fraternidade.—Amaro curalcante,
--

Mini:derio da Justiça e Negocies Interiores.
—Directoria Geral da Justiça.-2 . secção.—
Capital Federal, 12 de fevereiro do 1897.

Em solução à. consulta que fizestes cio of-
ficio n. 511 de 10 do corrente, si deveis pôr á
diseosição lio juiz da 8* preteria, para dar-
lhes destino, os ineeores Candido de Oliveira,
João Capelli, Antonio Alfredo, José Chrek e
Leopoldo Martins, condetnnados pela raspe-
etit a jitina correta:infiel: es deus primeiros
it seis meses e os outros a 15 me.zes de resi-
delicia na rolonia correccional dosDous Rios,
declaro vos que. temei .) sido esta extine # a e
não se achando aba l a cumpridas equellas
penas. podeis entregai-es ao alludido juiz. em
tSsta dos termos da sentença condeninatoria,
que para tal um designava especialmente a
referida (

Saude e fraternidade.— amaro C • calcante.
—Sr. chefe do polica desta Capital.

- -
Requerimento despachado

Miguel Aló.—Indeferido, á vista do que
informa o commandante da brigada policial,
baseado na inspecção de saude.

- -
DIRECTORIA. DO INTERIOR

Foi naturalisado cidadão brazileiro o sul,-
dito allemã.o Sjut Ilaiung Cassens.—Remet-
teu-se aportaria ao presidente do Estado do
Rio Grande do Sul.

DIREOTORIA DA INSTRIJO:ÃO

Remetteu-se ao director da Escola de Mi-
nas, para os fins convenientes, o decretode
14 de dezembro ultimo concedendo o aceres-
mimo de 5 • de seus vencimentos ao lente
eathedratico da mesma escola Dr. Francisco
de Paula Rocha Lagóa.

Lequerimea to despachado

Raymu ido do Araujo Caetro e outros OS-
1.11(1 ides de p pearatoi ios do Estado do Ma-
ranhão.—Sellem o requerimento e documen-
tos que o acompanham.

Ministerio das Relações
Exteriores

I eu .r.hie 1, d	 achado .

Dia 13 de f..T.reiro de 1897

Levindo essa.o ule La Fayette.—Como re-
quer.

Ministerio da Fazenda
Per portaria de te do eme ente, f(N1 pio-

rogada, por um mos, com vencimento na
forma de lei, a licença em cujo gozo se acima
o 3' emscripturario do Thesoueo Federal Ha-
viano da silveira Fontes, para tratar do sua
saude onde lhe convier.

— Por outr.t do 13 do corrente, foram cmi-
cedidos tres mezes do licença, tambein com
vencimentos e para tratamento de saude, ao
as eteripturario do Tribunal de Contas Ar-
lindo de Azevedo Medena.

--
DireetosLa da Cosatataitidad. do Thsseasee

iodara].
Dia 12 cle fevereiro de 1897

txpediente do Sr. director
À.' Alfândega do Rio Grande do Sul
N. R—Concedendo o oreslitodo 4430$710,

afiai de ser restituida igual importando. aos

negociantes Rocha & Geara, proveniente do
direitos que pagaram do mercadorias impor-
tadas durante o convenio americano.

N. 9 —Idem idern O do 5:555$'13S, idem,
idem.

Dia (3

A' Alf indega. desta Capital
N. 3—Conceden io o credito de (12$334,

para restituição a José Vicente Gurgel do
Amaral de igual impsrtancia, proveniente do
diffei onças dc joias e contribuiçOes mensaes
para o montepio obrigatorio, que lhe foram
deecontiviss entre os ordenados mios logarea de
3" eecripturario dessa alfandoga e o do I da
de S. Paulo.

N. 4—Idem idem o de 1:163fi-100, para ser
&Tecla/a t a a restituição a Caudal° Coelho de
Avila & Cemp , tle igual importancia, pro-
veniente de direitos de importação, que pa-
garam, em MI.

N. 5—Idem idem o de 1:10;$110 idem.
— A' Caixa de Anfortisação
N. 68—Ftemettendo, para a devida inseri-

Peão, a relação n. 139 de pessuidores de api-
l i ces nominativas de 1:000$ e juro de 5 de
emprestimo de 1895.

N. 69—Idem idem a relação n. 110 idem.
— A' Delegacia de Curityba
N. 7—Accusando a remessa de 260:00J$ em

notas de diversos valores.
N. 8 —Autorisando a entrega ao tenente

coronel Alberto Ferreira de Abreu da quantia
de '400:00i, ge para occorrer ás despezas das
seguintes verbis do Ministerio da Guerra d)
actual orçamento —Corpos especiaes—pessoa I.
20:000$ ; —praças de pret—pessoal, 39:0./0$.
e—Etapas—pessoal, 50:000.:s0j0.

Directoria das nersdae Publicas

1?equ rimcotos desp«chados

Pelo Sr. ministro
De Rodulpho Ilsss, polindo para ser ts ans-

ferido para o seu nome o predio 11.3:31, em S.
Domingos mie Ni ther :y.—Sanisfeita a exigencia
do parecer, expeça-se o titulo de aforamento
dae mnaritileis, que solicita Ro "milpho !fess.

Da José Botelho do Albuquerque, pedindo
aforamento mio terreno sito á rua do Jardim
Botanico n. 55. — Aguarde o supplicante
que so providencie sobre o destino do terreno
a que se refere.

Do Manoel do Carmo Ferreira Ciiaves, pe-
dindo reintegração no togar de l s escriptit-
rario da Allandega de Porta Alegre. — Em
vista do parecer, nã lia que deferir.

Do inspector da Altandega tIa Bahia Jo.é
Ramos da Silva Junior, pedireto para fazer
uso das cópias de documentos sellcia, s que
instruiriam o relatorio da c antnissãe fiscal do
Thesouro no referido estado. — Como requer.

De Martinho Martins de Faria, pedindo
para ser considerada sem etTei to a concessão
de aforamento de terrenos de índios, feita a
José Maria de Souza.— Cumpra o despacho
de 27 de novembro de 1806.

De Andreetti & Corrip.. negociantes em
santas, pedindo rvstittliq:uo da quantia de
1:320$.— Os pedidos do restituição de di-
reitos devem ter intentados perante as re-
partições que os arrec tdain.

De lienevenute Feliciano Alves Carneira,
ex-despachante da Irandoja. da Bahia, re-
clamando contra o acta pelo qual foi demit-
tido.— O supplicante deve dirigir-se ao in-
spector da Alfandeea da Bahia, que é com-
petente para tomar conhecimento do sua
reclamação.

Pelo Sr. director
Do Dr. Maneei dos Santos Marques, pe-

dindo restituição de direitos.— Ro m eira •
Alfandega a restitnição de que se trata.

De Oliveira Irmãos & Corap., pedindo li-
cença para transferir o terreno acerescido
onde estão os predios ire. 82. 84 o 86 da rua
de Santo Chriato doe Milagres, a Clandino
Corret Louzada.—Apresente a prova de que
trata o Dr. zelador.

De Roberto A ça': Salletnant, pedindo licença
para transferir o dominio util do terreno de
mangue n. l em S. Gonçalo do Nitheroy.
—Apresento a prova de que trata a in for-
mação.

RECEBEDORIA

Requerimentos despach ylos .
Dia 1:; .13 fweráro do 1897

Desembargador Serafins Muniz Barreto.—
Restituam-se 181.1:S, ficando som elTeito o des-
pacho mio 21 de dezembro ultimo.

Bano de Deposites e Descontos.—Resti-
tuam . se 2:4aSg:670.

Banco de Credito Movel.—Restituam-se
3:23$180.
galCuomoopa. nhia Braga Costa—Restituam-se

Companhia de Seguros Vigilancia. —Resti-
tuam-se 159$00e.

Coi panhia. Geral de Serviços N13.?it111103.—
Res!ituatn-so 1 :824/a)00.

Companhia de Seguros Argos Fluininense.
—Restituam-se 1::50.)./00.

Companhia de Seguros Garantia.—Resti-
tuaan-se 725$090 .

Francisco Canteiros mia Graça. — Resti-
tuam-se 66a$00a.

Caixa Filial do London Bank.— Resti-
tuam-se 2:611$310.

Aloxanare Pereira da Costa—Restituam se
103$001.

Manoel Tavora da Costa Porto. —Annul-
le-se o lançamento para o oxercicio de 1896 o
a respectiva multa.

A. Xavier.— Mostre se quite do 1 0 se-
mestre.

Raphael J til iano. —Meta .
Dening -s Santo.—Recti fique-se.
Azevedo & Silva.—Idem.
Gonçalves & Vieit is.—Elimino-se.
Manoel Nogueira do Oliveira..—Proceda•e

no; termos da informação.
Domingos de Souza Valles. —Idem.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 12 do corrente, foram con-

cedidos ao cirurgião mie 3 . classe capitão-
tenente Dr. Saturnino do Carvalho, com
vista do parecei' da junta medica., seis luzes
de licença na fôrma da lei, para tratar do
sua satido onde lhe convier.

—Por outra de 13 do corrente, foram comi.
cedidos ao praticante de machiai-ta Angol )
José Barbosa, men vista de parecer da junta
medica, doas 'nozes de licinça, mia fôrma da
loi, para tratar da sua saude onde lhe con-
vier.

--
Esped'enie. ,le 2 de I* erereiro de 1897

Ao corpo de engenheiros navaes transmit-
tindo, paria ser archivado, como documento
technic o , o prospecto contendo detalhes e
photographia das torpodeiras Destroyer, comm.
struidas pela casa La.ird Brothe.rs mie Birken-
head.

eequerimeeios despele/dos

João Polycarpo Goines. —Complete o selim).
João Baptista Ta uloam.—Junte os documen-

tos exigidos por lei.
Jesé Moem . —Complete o sello.
Dr. Alfredo Augusto Vieira fetreellos.—

Complete o sello dos documentos.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Major Pedro Augusto Pinheiro Bittencourt.
—A resolução do 29 de agosto do 1895, tomada
sobre consulta do Supremo Tribunal Militar,
já. indeferiu a )retenção do supplicanto.

Capitão medico Dr. Artliur Eduardo Seixas.
—Mantenho o despacho do 111011 antecessor.

2" tenente José Joaquim de Sá e Benevides.
—Indeferido, em vista da informação do com-
mandante da e:cola.
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itiferet Jo.é de Almeida Fortuna.-Oppor-
tu namen te seta attendidu.

.Alferes Jose Dias de Menctzes e Antenio
Pontes do Miranda. e soldado JUVentlno Cana
(lido Rodrigues.-Não tem togar, em viste
das in for to Wes

Alferes Tertidiano do Albuquerque Poty-
gua.ra, João Jaynce Pessoa da Silveira e
alinnito Simão das Neves Ribeire.-Indefe-
eido, em vista das disposições regulamen-
tares.

Alferes Alexandre A rnaud do Desterro.-
. Compete-lhe a restituiçIe da quantia de 50$,

Importanda da passagem do criado.
Alferes João José de Araujo. - Complete o

sólio do requerimento.
tenente graduado Astolpho Oliveira Ciar-

dos),e 2' sargento Augusto de Oliveira.-Não
tem legar.

Alferes honorario lIon1tlaIdo Caetano dé
Andrade Vellasqto s.-Selle o memorial.

Primeiro sargento Felinto Cesar Sampaio.
-Não tem togar, em vista da informação do
commandante tia escola.

Painteil'o sargento Francisco Assis do3 An-
jos.-Complete o solto do reqUerIntento.

Segundo sargento Mario 13ulhões Marga.-:
rido. - O supp!icante jia teve licença para
matricular-se na Escola Militar da Capital
Feder.d.

Segundo s argento Raul de Carvalho e Silva.
requerimento devo vir acompanhado da

&Riad de assentarnentos,
Forriel Antonio de Souza Oueiro2. -•• 1Vão

tom legar, em vista da informação do com-
mandante da eeola,

Mulo) Rufino Frincisco Ayres -Complete
o sello do requerimento.

Aditar Alves Vianna.-Não lia vaga.
Francisco Xavier de Oliveira Luttgards.-

Apresente documentos que provem ter ser-
iado no xtercite,

Alfredo da silveira Britto. O stipp!icante
já teve a licença que pede.

José Justino Barbosa Vianna. - Por em-
quanto o Ministerio da Guerra não tem ne-
cessidade do vapor cuja venda é proposta.

Jeronymo da Costa Lima.-Requeira cer-
tiaão.

Pedro André da Silva. - Selle o requeV1-
mento.

Julio Martins Coolho.-Complete o solto do
requerimento o seita o documento.

Afina Luiza da Conceição. - O filho da
supplicantejá excedeu a idade regulanentar.

Sebastian t Hialina da Silva Saltes. e- Re-
queira o interessado.

Ministerio da Industria Viação
Obras Publicas

DIrect3ria Geral do Contabilidade

Requerimentos despachados

D. Raymunda Maria Barbosa, solicitan to
es favores do montepio obrigatorio por reale-
cimento do sou marido, Colidido Manoel Bar-
bosa, machinista do P. classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil.-Deforido.

João José do Carvalho Freitas, Domingos
Vicente de Carvalho e o engenheiro João
Maria lo Almeida Portugal, pedindo permis-
são para continuarem a contribuir para o
montepio obrigatorio. -Deferidos.

Directoria Gerai da Industria
Requerimentos despachados

Dia 13 da feverairJ de 1397
•

Phylomena Carotta, pedindo renovação de
passe na Estrada de Ferro Central do Brazil.
-Indeferido.

Karl Vaiais & Con1p., representantes da
Société Géndrale (11 Transportes Maritintes a
Vapear, do Marseillo, pedindo certidio a re-
speito dos iturnigrantes transportados pela
Companhit de Navegação aLa Velocee, e que
deram log ir á concessão do premio do 100.000
francos.-Indeferido.

Hira.n gi,E110 is afaxiino, Firinin D dangle.
Leopold Augustin, Char1 ,1 Palhe do la. I3 e-
xecre, Companhia alecan:ca e Import alora de
S. Paulo,Natlianiel Shefard Keith.Companhia
Rio de Janeiro City lorprovements,
pediudo guias para pagamento de annuidadee
de patente do invenção.-Deferidos.

Ernest Pe,tersert, pedindo a averbação da
transferencia que fez da patente n. 1.939 á
Petersen's Water Tube noite(' Company,

Antonio da Silva Ferraz. agente do Correio
da cidade de Araras, pedindo eleva45.9 do
vencimentos e auxilio para aluguel de casa.
-Indeferi ,Io, á vista da informação da Dire-
ctoria Geral dos Co-reioa.

Directoria Geral de Obras l'ublioas

Por portaria de 10 do corrente, foi proro-
grela, por 60 dias, com vencimentos na fórma
da lel, a licença em cujo gozo se acha o te-
legraphisto•chefe da Repartição Geral dos
Telegraphos Joio Drummond Furtado de
Mendonça.

Expediente de 1.9 de fevereiro de 1897

Remetteti-se á Repartição Geral dos Tele-
g,raphos a portaria de licença lio telegraphista-
chefe João Drummond Furtado de Mendonça,
e fez-se a competente cornmunicação á Con-
tabilidade do Thesouro Federal.

TRIBUNAL DE CONTAS
Requisk5es sobre a: quaes deliberou cs:c ti-1-

Gungi eat se;s49 de ant-t-hontent

Mittisterio da Juttiea e Nego tios Interiores
-avisos:

N. 3,32, de 6 do corrente, enviando as fo•
lhas de pagamento, relativas ao mez de ja-
neiro, dos salae ies dos serventes da Biblio-
theca Nacional, do aluguel do predio que
serve de deposito de livros e joraaes. e do
vencimento do ajudante de machinista da
m-sma blbliotlieca, no total lo 1:140$'30.).-
O tribunal mandou registrar a clespeza, ex-
ceptuada a quantia de 110$, referente ao pa-
gamento do vencimento do ajudante de ma-
chinista, por aio se achar comprehenlido
na tabella explicativa do orçamento em
vigor.

Ns. 368 e 415, de o II, consultando o
tribunal sobre a abertura dos credites extra-
ordinarios de 22:710$ e de 51 :299600, para
oecorrer ás despezas, o primeiro com Os ser-
viços do hospital do S. Sebastião, nos mezes
de janeiro e fevereiro o o segundo, com o
custeio do presidio de Fernando de Noronha,
durante o 10 trimestre do corrente a.nno.-
c) tribunal foi do parecer que os ditos cre-
dites podem ser legalmente abertos.

Ministerio da Fazenda:
Officio da Recebedoria da Capital Federa.l.n.6,
de 14 te janeiro ultimo, sobre a restituição, a
diversos.daquantia de 22:572$404,proveniento
de impostos indevidamente pagas.-0 tribunal
mandou registrar a despeza. na importancia
de 18:372$120, correspondente ao que demais
foi cobrado de imposto de transmissão de pro-
priedade o de ronda de latrina de agua, e dei-
xar de o fazer quanto é. de 4:200$284, refe-
rente ao excesso de I 1,, na arrecadação do
imposto sobre dividenlos. eia vista do dis-
posto no art. 2', n. 10, da lei n. 428, de 10
de dezembro de 1896, que indicou a provi-
dencia de abertura de credito etpecial para
occorrer ás restituições dessa na.ureza, o que
quer dizer que taes restituições não se
acham comprehendidas no computo com que
foi dotada a verba 29', em crie furam classi-
ficadas.

Requerimento de Canuto José Antonio do
Oliveira, cabo de esquadra reformado, pe-
dial° o pagamento da divida de exercicios
findos, na importancia de 32$900, de que é
credor, proveniente de peças de fardamento
que não recebeu no devido tempo -O tribu-
nal resolveu mandar ornejar á Directoria de
Contabilidade do Thesouro Fcleral pedindo
as explicações de que trata o parecer.

Ministerio da Marinha-Aviso n. 122, de
21 de janeiro proxirno passado, sobre o pa-
gamento á firma }Ruin Biela & Comp., re-
presentantes da Stettiner Maschinenbau Ac-
siert Gesellschaft Vulcan, das quantias de
marcos 27.072,207.345.03, e 51.285.17, pro-
venientes da execução de obras no encoura-
çado Vinte e Quatro de Maio.-0 tribunal re-
solveu mandar registrar as d • spozas com o
dito pagamento por se acharem comprovadas
nos termos do art. 144, lettra a, do regula-
mento annexo ao decreto n. 2.409, de 23 do
dezembro do anno findo.

Resolveu mais o tribunal:
Mandar registrar as despezas constantes

das requisiçõss seguintes:
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas-Aviso n. 222, do 6 do corrente,
enviando quatro folhas ile pagamento do pes-
soal empregado na Hospedaria do Iminigran•
tes da ilha das Flores, no total do 6:171s463,
relativas ao mez do janeiro lindo.

Mmisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos:

N. 139, de 21 de janeiro findo, sobre o pa-
gamento da quantia de 1213200 a Leuzinger
Irmãos & Comp., por fornecimento de ar-
tigos de expediente o de dezenho ao escripto-
rio das obras do ministerlo, em outubro o
novembro do rumo proximo findo;

N. 374, de 8 do corrente, relativo ao paga-
mento a Carlos Gibson, que substitue inte-
rinamente o amanuense da Secretaria Medico
Legal de Alienados, Arthur Gomes da Cruz.
em goso de licença, os vencimentos Integra.es
desse cargo, correndo a parte referente ao
ordenado pela verba-Eventua.es.

Ministerio da Marinha - Aviso n. 220, de
30 de janeiro ultimo, reluisitando que seja
distribuido á Contadoria da Marinha o salda
de 639:3:31067 do credito aberto pelo decreto
n. 2.365, de 22 de outubro, ao qual se refere
o officio do tribunal n. 148, de 2-3 de de-
zembro do animo proximo findo.

Julgar comprovadas as applicações feitas
por conta de adeantamento recebido, das
quantias:

De 211$, pelo porteiro da Alfandega do Rio
de Janeiro, com dEmpezas de prol:Int° p)ga-
mento. no mez do dezembro ultimo (officio
n. 3, de 5 do janeiro);

103 167$460, pelo da Secretaria do Ministerio
da Justiça e Negocies Interiores, com Ideia-
ticas despeza.s, do mez de janeiro proximo pas-
sado (aviso n. 335, de 5 do corrente).

Registro de ordens de pagamentos ordenados
pelo presidente do Tribunal tte Contas nos
dias 12 e 13:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Pub!icas - Avisos:

N. 213, de 30 de janeiro do 1897, pagamento
ao consul geral do Brazil em Hamburgo da
quantia de 225$126;

N. 197, de 30 do janeiro de 1897, idem a
Avelino Mendes & Comp. da quantia de
22C$0

N. 198, de 30 do janeiro de 1897. idem
• Adriano J. S. Nogueira, da quantia de
465$000;

N. 199, do 30 de janeiro de 1897. idem a
Léon Ro hie & Comp., da quantia de 2:3$000;

N. 200, de 30 de janeiro de 1807, idem a
Alfredo Camarão, da quantia do 835$e0a

N. 201, de 30 de janeiro de 18'37, idem a
Tarquinio Theotonio do Abreu Guitnarties, da
quantia de 350$000;

N. 202, do 30 de janeiro do 1897, idem á
viuve T. D. Serra.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
-Avisos.

N. 190, de 23 de janeiro findo, pedindo o
adenta.mento do 200$ ao porteiro da Escola
Nacional de Bellas Artes, José Luiz Tra-
vassos;

N. 338, de 5 do corrente, pedindo a entrega
ao agente thesoureiro da Escola Polytochina,
capitão Antonio Teixeira de Sampaio, de
504,00a;

N. 357, do 6 do corrente, pagamento .da
despeza feita durante o mez findo com o sa-
lario do servente da Côrte de Appollação,
importando. de 80$000;

N. 371, de 8 do corrente, pagamento do
diversas contas, na importancia do 5:130$450;
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N. 3, do a do corrente, pagamento da
01eso•tza, feita 110 1110Z findo com a alugai& (l as
asedios ocupados pela repartição da policia,
lat impartancia de 1:251100;

• :s7O, de 8 do corrente, pagamento de
Leuzinger, Irmãos & Comp.

Minista ri ) ilos Negocios da Fazenda:
1:ap roa-10 findo:
1:cairelar/lonas de Roberto Esvaminghan e

oatros, pa gamento da quantia de 3a:237$417,
Rastituição de 2 "/../
Remiarimenta do Augusto da Miranda Mi-

o ir.) da quantia de 3:a5;802.

REDACÇÃO

003 0 observatarios meto asdooiaas em diffe-
rentes loca l iandes p.tiz servidas rlo tolo-
grepho.

Estas astaç_ões, (lua devem sai. estabdecidas
com a maior pareinsaa ia, rg tstrario dia ria e
chronologiaimente tc).••s os phenome.nos rpm
se passarem na atino:z platra e seu resultado
na supedicio da terso, além das principaes
indicações reveladas pelos divers-as instru-
mentos de meteorologia.

O estado do ce a a cOtssificação das nuvens,
a dirooesia o intensidade dos ventos dominan-
tes e psriadicos, as causas das diversas cor-
rentes aoraas, a humidade relativa do ar, as
chuvas ordinarias e sou volume, o appareei-
Inculto de outros plionnmenos aquosos, as
tempestades electricas, a 1i:imagem dos pile-
nomanos luminosos, o brilho dos astros,
a temperatura do ar e do sola, a pres-ão
atmospherica, as enchentos ordinarias o ex-
traordinarlas dos rios e dos lagos, o magne-
tismo terrestre e muitos outros phenomenos
que o espirito investigador doseobrir possa,
são factores inestimaveis a que nào devem ser
desprezaebs por quem queira estabelecer,com
segurança, a previsão do tompa.

Si as estaoões meteorologicas da Russia,
Allemaaha, França, Belgica, Inglat /rra,
Suissa. Estados Utlidas da Amarica, Antilhas,
Australia, Egypte e outras temo com van-
tagem determinado a previsão do tompa nos
divorsas districtos onde funecio»am, não será.
o Brazil que tirara negativos vomitado:: com
o esiabeleviniento do tão util serviço.

Aldn dos resultados que procuro 'conca-
cionar para os mous estudos comparati-
vos, está, no dominio publica o que ha dias
publicou o Diario 0//iidl sobre a mete-
orologia na Inglaterra, dizendo que o re-
(atolas) mutual do conselho do meteorolo-
gia inglez bii lia pouco apresentado ao
parlamento. O exame dos reeultados obtidos
da a porcentagem total do 89 para as pre-
visões exactas. A repartição central recebe
as observações de 245 estaaões, as p .evisões
são preparadas tios vezes por dia e commu-
nicadas aos partos e a certo numero de ti is-
trictos agvioutas mia ópoca da ceifa do feno.

Alem disso, os rasult idos são registrados
em mtppus eapeciaes quo fornecerão ele-
mentos preces s no futuro.

Merece acurado. :ttenção a quantidade do
chuva e a compara(:ãO.) dos diversos anemo-
metros.

('cm a leitura desta importante noticia, e
pola dedicação que presta ao assumito, ani-
nrame a mo alastar da obscuridade em que
vivo. para dar lareira nublioblatio a alguns
dados praticas sobre me. teorulooia. anjo tra-
balho e experiencia da 15 aflitos jia ma ta-
lião abarrecido si. cada dia que s passa, não
inc coo veumosa da utilidade do a sumpto
que pratico, par mero interesse individual,
como qualquer outra distração scientificaa

Principiei a fazer observações meti/imolo-
gicas em 1881. na reennstrucaão da Estrada
de Ferro do Santo Amaro, em uma época
onde o inverno por demais rigoroso In utili.
sava quasi todas as obras do leito da estrala,
pondo em pratica 03 elements de que dispu-
nha, observando os movimentas do baronia-
tro o do tharinama:ro, /ama pouco tempo, via
o resultado satisfat,irio das oscilações destes
instrumentos do parfelto acordo emn as al-
terai:aos atmosphooicas, mo p.; • iniltiani. com
acerto, aaterminar 03 di vacas serviços de
movimonto de terra, abertura do covas para
fundaçaes, desobstrucção do valias e outras
obras que d poleriam ser exacutitdas com
bom tempo.

Não foi debalde que iniciei este trabalho,
quando verifiquei com algum tempo de as-
tutos e obsarvações que as indicações de pres-
são temperatura e humidade oxperimenta-
vaia ce: • ta variação, com cerca da quatro dias
antes do apparociment ) do qualquer chuva,
mesmo no rigor do inverno.

Durante É 10118 anq us,tive o prazer de regis-
trar em San to Amaro todas as observações
meteorologicas duas vezes por dia e mui ra-
ramente falhavain-mo as indicações de previ-
são do tempo, si bem que não dispuzesse alh
detodos os instrummtos, fazenda notar que,
nos municipios de S. Francisco, Santa Amaro

e Cachoeira, em um raio de 1;0 Irilometros as
chuvas são abundantes durante o outono e o
inverno.

Na cidade da Alagoinhas, durante os rumos
da I 8e3 o Itte l, continuei ires masinas pes-
quizile' e inv . 'stigações, e comquanto diffo-
rentas as condições meteorologicas sul, oS
m i nados obtidos foram do sumia importancia
na, continuaçãa do estudo que iniciei. avigo-
rand t mais o meu interesse.

Durante o necennio do 1885 a 1895 em
S. Bento das Lages, na Escola de Agronomia
da Bailia, continuei cum as observações me-
teorologicas em meu gabinete particular e
no da escola, organisando um verdadeiro re-
gistro com quatro observações diarias, ano-
tando com o maior cuidado, alOin das indi-
cações dos in = trutnentos, todos os domais plio-
nomenos que so passavam na atinospherit,
colligindo elementos poderosos que me per-
mittiain determinar a previsão do tempo com
quatro e seis dias de antacedencia.

Parece estraithavel que não tivesse estabe-
lecido uma porcent tgem para as previsaes
exactas, como fez o Congresso Meteorolo,gico
na Inglaterra.

Sendo as observações registradas, por mim
mesmo e em uma mesma localidade, sempre
tive a vantagem do ver realisalas as minhas
previsões de pleno acordo com as natas que
a experiencia me fornecia dia a dia, che-
gando algumas vezes o indicar publicamente,
durante as lições, a intensidade das chuvas
e das tempestades eleetricas.

Si uma vez me falhou a prea:são, e foi a
9 de fevereiro de 189.1 em que a temperatura
normal elevou-sa a 32, descendo a pressão
atsnosphorica de 758 m i''', em que se mantinha
alguns dias antes, a 754 ny, mas em vez do
sorte chuva com descargas eloctricas, como
era de esperar-se em taes ciraumstanci is,
deu-se, porém, a passagem de um phenoineno
bem curioso.

Um vento forte soprou as 5 horas da
tardo ein rodo-moinho abatendo algumas
plantas o arrastando em sua impetuosa cor-
reina uma cyclopica nuvem negra animblisa,
sem terdeixado c ihir uma só gotta de chuva,
jorrando, porem, sobre a tarra urna intensa
faisca electrica, indo depois esta nuvem dea-
fazer-so a certa distancia em copiosas coira-
mas de chuva,na direcção dosul para norte,
seguida de d os .argas electricas.

E.,te Joomo l neno e frequento naquelas pa-
ragens e apparece ordinariamente nos 111CZ113

novembro a fevereiro.
Actualmente na cidade da Joazeiro, o meu

primeiro intuito foi transportar os instru-
a-tantos do que disponho e continuar coto as
SeriS do observações meteorolaaioas no alto
sartão,praporcionando-me mentoras maios de
estudar o o ;tido inetearoloaico em uma re-
gião cujo clima muito dilf d.., clima do
littoral, servindo estas observações de pode-
roso subsidia ás minhas investigações.

Desde abril (1-) anno pmsado installei o meti
oboorvatoriu na cidade de Joazeiro a 373 me-
troe di altitudo sobre o uivei do mar a cerca
de 2.', 40' de 1 . nigitude este do meridiano do
Rio de Janeiro °a 9, 22' do latit . ide sul.

Consta o meu parco observatorio de um
barotnetro normal, dons anorai•ies de a Ca-
ssIlit » e «Ilarlintra compensados' e verifica-
doo no obsorvatorio .astronotnico do Rio de
aniiiro. doas therinainetros, mu n. thermome-
troarapho, corrigido para io temperaturas
maximas o mintinas, um psychramotro « Au-
gust » uma anamometro, um pinai/Ir/retro, um
electromm.ro e um hygrometro «tiattssura».

As &sservações são totnadas invariavel-
mente ás 81/2 horas da manha o ás 4 1/2 ho-
ras da tarda, alótn . , das variações suhitas
que não me escapam e dos diversos pheno-
menos que se passam durante o dia.

Alivia aqui as previsões toem .n 1 3.0 realisadas
com regular exati:Iziot, notledn, porém, que
as indicaçõ es são mais pros imas que no li-
toral, realisantio-se com dilTurença de dons
dias, devido naturalmmte ao regular estado
hygrometrico da atmosphera..

--
A experiencia que tenho adquirido em

15 alunos de observação diaria, dá-mo o di
reito de at/Irmar que, entro muitas jnstitui-

A ineleasisolo ae iat ao
a provirei-ta (10 1.0111114,

osa- .1oV Nuno do I. Pereira)

Situado o Brazil a cerca de 5 . 20' de lati-
tu le N, :13 446' do latitude S e, 837' de longi-
tude) E e 31 0 10' da langitude W, do meri-
diano do Rio de Janeiro, com uma topogra-
plaa cuja irregularida . le muito concorre para
a varie. latia do seus diver.-os climas, ó de es-
tranhar-se que ainda n t. sua mal ar extensa,•)
alies não tenham sido determinados regular-
mente, sendo unia das principaes causas
d esta falta, não sa ter em t inpo aproveitado
/anis ser viças pre %itados por diversas commis-
sões de exploração tom junto ;ÁS suas obri-
gaçõos tomavam algumas observações me-
teerologioas, e que h 4e jazem eaqueeidas nes
anuolata . b.s dos areliivos.

8-rviços lia, preatadas por distinctos cida-
dãos. cujas trabalhos, como os do senesSor
Poliam% no Ceará e outro; que ei fossem c in-
titula Ms e melhorados, estariam prestando
hoje importante subsidio aos novos estabele-
cimentos meteorologicos o a organisação de
uma estatistica clinia.tologica do diversos
palitos do pa.iz.

(meros são começados em estabelecimentos
saem; ilicae do ensino, estradas do ferro, com-
miseat- s 010 melhoramento de portos o rios,
rep rtiçõos de hygiene, etc.. mas em pouco
torna° perdeu), com raras excepções, o cunho
da p a...teor/naja pela simples razão de parecer
não prestar resultado iminettia t o iiquelles
qui) te tass trabalhas se encarregam.

Pouca: sao poriati, hoje, os eJtal/eleciinen-
toe que se dadtcara t rogistrar as observações
metearameioa.: ela lagar, e aqualles que o
razoai liflItLuiI E13 as publicaçõos das notas
observalas o ás cou4 .5 dos realtarlas
smn dasenvolve-ein o assumpto a que se des-
tinam as alaerv imas, em relação a previsão
do tempo e a arganisação esmtistien. me-
teorologica.

De grande vantagom scientifica e material
tem sido arn tidos os centros de civilisação e
progreeso, o resultado das estações meteoro-
, ogicas.

Alguti.4 paizes aleantados da Europa e
da Atnerica ja conseguem elementos seguros
para determinar com regularidade a previ-

• são do tempo.
O tolegrapho meteorologia° nas Antilhas

já previno por meio de sigoaes sema.phoricos
aos navios, a appraximaçãa dos temporaes,
pjndo-os no abrigo contra os accidentcs do
mar.

O Brun, que felizmente marcha cem os
paizes mais cleilisailos, resente-se ainda tia
falta desta poelerosa instituição, distribuida
tanto pelo seu vasto littoral corno pelos cen•
teus agricolas o industriaes.

A segurança e o bana exito da navegação
costeira, a prsosperidade da fortuna publica
com a garantia da agricultura o das indus
trias, a criação do gado, o estado hygienico
e amoitaria das centos popul osos, o calculo
para o aba.stacimanto dri agua nas grandes
capitaes, a estabilidade nas novas construa-
alies e todas as especulaçaes rnateriaes, são
p)derosos elementos de grandezas que muito
depondeni do grande factor natural, o tempo,
e das suas condiçaes meteorologicas.

Sada obra de maior monto huma.nitario,
&Miai e economia° o estabelecimento de esta-
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V3e3 scientifleas creadas no Brazil, seria de
resultado immediato e positivo a fundação
de uma repartição contrai de inetetwolosna.
modelada pelas fPla9 coneoneres na Europa e
Amorica, que roeebe.s ,o diaria.monte pelo te-
lee,rapho as observaçõee tornis t as nas esta-
ções incaica e nos gabin .ites particulares que
se pae,teasein a (ornas:1-as, publicando a re-
partição central a previtão tio tempo, por
despachos telegr)phicas.

Esto sorvia) deve ser feito per uni plano
conveniente, som grandes despesas, determi-
nando mai s uma parecida de embotamentos
uteis aos funecinnarios actuaes, que deverão
se encarregar de tão importante o instructivo
trabalho.

Sem pretender fazer descobertas saeati-
ficas, mas tambom sem querer sub wdinar-ine
a assumptos compendiados e que estão ao
alcance dos qua estudam, occupar-me•hei do
assumptos positivemento prediais, tirados da
experiencia, caril o fim do intlica.r as instru-
ações mais necessarias para montassem d is es-
tações meteorologicas com o cempetento ma-
terial o pessoal no caso do registra? observa-
ÇÕOi diariaS para o conheeinto ito e unpleto
do3 factores alunatologicos de c a t a localidade,
e do magnetismo terrestre.

As estaçõea meteorologicas distribuidas por
diversas zonas do territorio brazileieo se di-
vidirão em : uma estação central de metea-
rologia na Capital Federal, eStaçõt9 de 1" or-
dem nas sédes cos districtos t ilegraphices,
estações de 2 . orem no littoral da Republica
o estações de 3" ordem nos municipios cem-
traes, servillos pelo talegrapha.

A ostaaão central, onde sore. inea allada o
gabinete de Calculo, sena supprida do todos tat
instrumentos e apparclhos regeraaies a u-
tomaticos, instrumentos do verificeatio,reguas
cio ealculos, cathetomorros,eepheromatros, in-
strumentos met-orologices, de leitura47irtcta,
sendo is principat . s, una Lia °metro normal
de tansa, um barometro Fortin, grande mo-
delo, deus thermomotros noritries, divididos
em decimos degraos,um psychro fletiu Alapist,
um thermometrographo Reuniu, una lielio-
grapho, um actinotnetro registrador duplo,
um eyanapolarimetro, pluviometro re-
gistrador, dous evaporoinetr . 5, pira o sal e
para a sombra., duo anomometro.Zrapho Me-
drica olectroinateo Psitier,umazonametro do

ehronoMetro e mais instrumen-
tos do pracisão, que a arte da intaeorologia
for aperfeiçoando, e uma cava rnagnesica cm
iltegItetottiotro cl elasearat, para determinar
as variações élo ititkliSillaile das isenssmotes
do magnetismo terrestre, balança magnotica
para determinar as variações de illtensiilado
e das componetes verticaes, regttas de compa-
ração, etc.

As estaçaes de primeira ordem deverao sor
munidas dos mesmos instrumentos que a es-
ta.eão central, o um apparelho do signa-s se-
inaphoricos nas que estiverem situadas nas
portos maritimo3.

As estações do segunda ordem dev.irão ter
um ba.rometro normal do merein •io, uni ba-
rometro registrador, um thermometro normal,
um welirometro, uni annemomatro. um plias-
viametro ile Babineto e uni iapparolho de si-
gmas sernaphoricos.

As estações do tarcaira ordem doverão ter
um aneroido do leitura directa, ou mesmo
registrador, experimentado na caanara baro-
inetrica de Fuess, registrado da estação cen-
tral, um thermometro, uni thermometro-
grapho veria sido, una anemomotro o o um
pluviometro Rousseau e vaso dividido.

Em mappas especia.es, onde serão dosigna-
das as posições geogra.phicass das estasseas
corresp.milentes o suas altitudes, serão re-
gistradas todas as obsers ações nas horas mé-
dias indicadas para cada estação.

A estação central e a; tio primeira ordem
registrarão as observações do hora em hora,
durante o dia o noite, ;as de 2 e 3 . ordem
bastarão registrar as 8 1/2 horas da manhã
e a 1 o 4 1/9 horas tarda.

Dou preferencia a estas horas para a estações
de 2" e 3" ordem, I", porque as 8 1/2 da ma-
nhã e as 4 1/2 41a tarde s to as horas das aia-
umas o mMimas de pressão atmo3pherica
durante o dia, segundo tenho observado,

e a 1 hora da tarde, porque é a média entre
as outras horas que indica.

Durante as 21 horas do dia tenho notado,
pel menos nos p ifitos eia que tenho prati-
cado, que :its 8 I '2 da !manhã os ba.rome-
tras tn a maios prassío absoluta. e ás
-1 1 2 horas da tarda a maior ¡irasses) absoluta
Durante as naitas,as oscil te5e ; ordinariametr e
menor s que durante o dia, .já não seguem a
mesma marslia, pais a presto principia a
elevar-se das G horas da tante e'll deante até
cerca do a horas da madrugada, experi-
menta uma pequena depressão das 3 para as
5 lucras, elevando-se do 6 horas ato porto do
ti horas da manha o 'laia descendo regu-
larmente até as 4 1/241a ta.rile,onde estaciona
um potro, para subir novamente pela noite.

Estas tres observaçõss (liarias indicadas,
além de simplificar o serviço, serão suillei -
omites tinto para organisaaan de uma regular
estatistica climatologiat como facilitara o
calculo na estação contrai para preparar as
provisões do tampa, diariamente.

Os livros para o ragistro das observações
metoarologicas serão divididas em tantas
columnaa quantos forem os instrumentos e
horas de observação do cada oratin do es-
tações, além das médias e difrorença.s, obser-
vações do estado do co e duração dos di-
versas phenomenos da atmosphera.

Geralmente deverão suborlinarse á ordem
seguinte, dependentes das horas do obser-
vaeri a •

Primeira secção—!' eolumna, barometro
raduzido a 0"; 2 , , temperatura normal; 3e
difTerença psychrometrica entra o titarmo-
metro sue me bulindo; 4 s , 'lambia lo rei iti v

tensa') do vapor atinositherico em.../..;
6 . , direcção dos v. mitos; 7, velocakale dos
ventos cru metros por stastindo.

Segunda seeção-1" eultinlila, temperatura
maxima, do dia; 2 . , temperatura mínima do
di I; 3",maxiina geothermica; 4 s , minima geo-
thermiea; 5, evaporação em al horas ao sol
e a. sombra; 6, thermometro s em abrigo ao
moia-dia, enegreeido o praseado; 7, chuva
em 24 horas; 8 . , ozona durante o dia.

Terceira secção—Tantas columnas quantas
tirem as da I" secção para o registro das
médias (liarias.

Quarta secção. — Imite:afio das correntes
cleetrieas da atmosphars, o tio magnetismo
terrestre.

Quinta secção.—Obatrvações.
Na mesma folha, quo lerá inen ,al, o logo

abaixo das c amimas e em quadro especial,
sena regsteado o resumo das observações com
as medias do mas, tis mochilas e mi:ninas do
pressão, de temperaturas, do litunitlialti, de
graosgeotehrinicos com designação dos dias,0
maior o o menor pariodo de OiLliiçãO diurna
tios diversas instrumentos], total das chuvas
e qua,ntidado de rigua por metro quadrado
com indicação dos dias, tatal da ozona, média
dos ventos c das velocidades o dias do descar-
gas eloetricas.

Estea resuinos servirão para determinar as
medias do cada atino e p ira facilitar a con-
fecção de malsins graphiaos e dyagrammas.
em papel quadt •iettlado. das curvas de todas
as observações no Baleia altura das chuvas
o schema doa ventos, sua direcção e inten-
sitiada.

Comquanto os instrinnentas e apparollios
registradores automaticos faeilitem as obsor-
vaçõ •s,principalmen te durante a nouto, acho
pretariveis os instrumentos de leitura directa
que, observados c nu attonção, estão comple-
tamente livres de erros causados par qual-
quer desarranjo que em um momento possa
se dar nas dela-aulas alavancas o conjugados
dos mitchinismos que funceionaau com aguei-
les instrumentos, tiovendo, porém, as suas
indicaçaes serem aproveitadas para as veta-
ticaaões.

Da installação dos amuralhas e instru-
mentos muito deisinde a regularidade do ser-
viço.

O observatorio devo ser construido no
ponta mais elevado cio odiado da repartição,
em um terraço onde sejam installados os
instrumentos desabrigados o expostos ao
tempo, tendo no contro um pavilhão de ma-
deira de forma octogonal, ventilado de todos

os lados por persianas moveis o coberto do
telhas do argila sabre um forro do ma-

1 doira.
IOs instrumentos devem ser colha-elos no
1 interior do pavilnão sobre supportea de ma-
deira, isslalos e na altura do I saael do chão
o 3%0 do Ibero do torto: esto pavilhão deve
fiar araSta(10 do edil' •io3 altos qua possam
interromper a ventilação ou que irradiem
calor e luz para o interior.

Nas estações que não dispazerem de p
vilhão ou mirante, os instaumentos serão
installados mil compartimento venti latlo,cujas
porras e janellas não deem entrada ao sol, e
mele não haja aCCIlaliii0 do pessaas.

Para a provisão exacta do tempo é indis-
pen-avol que o observador tinha pelo menos
tres aflitos de pratica do observaçaes o que
entre no calculo com muitos factoro; que sa
a experioncia pede lhe indicar.

Canhocontitase a temi tra.tura narnial do
calai dia o suas oscillaçaes, a pressão normal
di atmosphera, a humidade relativa do ar,
a direcção e velocidade dos untos domi-
nantes , a fama das nuvens, ete., o obser-
vador devera enn ali" qualquer aren•inalidado
que se dam prestar attenção aos resaltados que
se seguirem a estas irr •gularidades. Assim:
quatrlo a teinporatura se elevar, qualquar
cousa feira do cominam, ii preSSÃO
rica baixar de dous a. quais .° man metros mais
que nos dias anteriores, quando o vento mudar
da, direcção habitual e os instrumentos hygro-
rnetricos e hygroseopicos acert ,aram maior
grão do humidade, quando as constellaçaes
diminuirem a intensidade de seu brilho o
app trocarem nuvens mais carregadas tio liar'
zonte ; pade s affirmar, sempt •o guiado pela
experieneiti, que qualquer cousa de extra-
ordinario se dii na atino:Micra e que, por
canseguint e o resultado datis intlicaçõz'A
será o apparecimento do chuvas mais ou
menos abundantes na localidade, o, de c;m-
fronto com os ho!otins dos annos anteriores,
o observador determinara a previsão do tempo
com antesodoncia de dous a oito dias, segundo
suas investigações o experiencia.

E*, portanto, um trabalho paramente expe-
rimental, para o qual não estabeleço por
einquanta indicações theoricas, á espora do
e,meluir um n ()iludo quo ainda dependo do
certos dados que estou colloecionando com
algum trabalho, e que ein tun futuro muito
proximo publicarei; convindo já declarar que
o auganonto tia temperatura e o atei ixauum to
da pressão cerca de seis mill i metros, da manhã
para a tarde em um mesma dia, determina
quasi sempre o apparesimento de uma tem-
postado dentro de 24 horas ou pouco mais.

Vem muito a proaosito tas aarecor um n as-
sumpto que ainda nao foi explicado pelos
compendios e nem par qualquer o cripto so-
bre a meteorologia. 11-i no cornmercio ha-
romeiros de mercurio com fluctuadurea e
panteiro-indicador, o :mera ides em cujos mos-
tradores veem indicaç6es do tcuipe.,tude,chi,..
rm vento, rariarel, bani tempo, leinpo seecn.
Estas indicações, em todos os 03.603 falhas,
poderiam servir, si fossem verdadeiras, em
uma só localidade ott em uma mesma alti-
tude para a qual fosso fabricado o instru-
mento:

Tanto no hamisplierio austral como na lie•
misplierio baraal, as amplitudos t io oetallaaao
do pressão, variam muito com as latitudes,
vindo a ser para a linha aia inoxial, segundo •
as observações do !tornar, uma média. de
2 . ", m,14, o quanto mais se afastar do equador
para os pólos tanto menor será a amplitude
das oseillações. As médias das amplitudes do
variação diurna, era todos os pontos da
terra apresentam valorea insignificantes, em-
bora o ina.ximn de atrialitude de pressão pe-
las manhãs seja superior ao da tardo, e as
tabeles conhecidas, urganisatias por notabi-
lida les scientiticas. não dão mais a saa. ,45 pira
média das amplitudes de variação diurna.
Como se poderão observar indicações corre.
spondentes a 40 inillimetros de amplitude para
cada lado da pressão normal

Durante 10 annos de observação em São
Bento das Lages ao nivel do mar a mettor
pressão que observei foi de 252 01/ te ,5 a 16 de
janeiro de 1894 e a maior pressão foi do



742 Domingo 14
	 DIÁRIO OFFICIAL

	
Fevereiro-.1897

Set6"/ m ,2 a 29 de julho de ) 8S, sendo a dif-
ferença do amplitude absoluta, dentro de seis
annos, de 13m/m ,7. Na cidade do Joilzeiro a
:373 metros sobre o nivel do mar a menor
pressão observada dentro de uno atino foi de
721 0/ss ,2, e a maior foi de 733 1/soes sendo
a ilitTeronça de amplitude de 1?..its,40.

Quero com isto demonstrar resumidamente
que as indicaões inscriptas nos mostraslores
das barometros e aneroides são completa-
monto nullas: I s, porque no littoral e ao uivei
du mar os psntoiros-indicadores nunca che-
oariam a indicar boa: tempo e Sim cariarei,
que é o que corresponde a pressão meais, or.
ditaria neste ponto, e no alto sertão ou pont )s
elevados a mais de 309 metros do nivel do
mar, os ponteiros indicarão constantemente
tHipestale; 2', porquo as amplitudes obser-
vadas durante um grande periodo, sondo no
maximo absoluto do amplitue cerca de
lies/l• ,0 pelas observações feitas ha muito
tempo, jamais os ponteiros-indicadores che-
gariam a marcar chuva on rente, quanto mais
tempest.ule ou tempo serro, cujos dizeres se
achana a 40 sts ,0 para menos ou pira mais
em reltção á pressão normal de uma atmos-
piloro no nivel do mar, cujo valor normal é
d cerca do 760 millimetros.

Estes apparelhos assim fabricados só pode-
r'am desanimar aos carios is que quizossam
possuil-os para suas observações de mes das
quaes muitos voem ornando rologios e esiiri•
vaninhas, coadeinna.1-os por faltas ou ern-
prestaveis, quando não Viessem corrosponler
Os ditos phenomenos meteorologicos ás suas
indisaçocs impressos sobre os mostradores.

Referindo-se as mOdias das amplitudes
diurnas obtidas no Brazil, então peior seriam
os r..s fitados. pois que a média annual que
tenho tirado de algumas publicações e vela-
torios não passam de 3"'S' s , 12 de amplitude,
nunca chegando portanto os ponteiros do
taci instrumentos a menor indicação.

As estações de 2 3 e 3 . criem ficarão a cargo
dos respectivos telegraphistas e seus adjun-
otos, tisca.lisadas pelos inspectores dos dis-
trictos, que farão obsorvar as instruc•ões re-
gulamentares e technicas.

(Continitet.)

INTENDENCIA
/1"ronsii toiro do nioatricto

F'odersol

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 12 (lu correntejoi nomeada pro-
fessora cathedratica da 2 3 escola do sexo
feminino do 5° districto, D. Maria .Leonie
Deinillecamps.

--
Directoria Garai do Interior e Estatistica

2 1 sitcçÃo

Expc noite de 13 de fevereiro de 1897

°Meios recebidos:
Da Directoria de Instrucção, communicando

o deferimento do requerimento de Luiz An-
tonio Bapti s ta Sobrinho.-A.' 2 , secção.

Da agencia. do I° districto d (Engenho Velho,
communicando a multa imposta a Manoel de
Oliveira.-A' Direc.tori t de Obras.

Do aumunstraoor no trapicnoftoors mees,
remet tendo idontica relação dos dia I a 8
do corrente. -Archive-so.

Do encarregado do depasito plrtict
polvora o dynamite da ilha do Bom
communicando ter remottido 40 volurr
explosivos para oonstimo da casa con»
de Shyrink Abraso, M ',charlo & Comp.
clive-se.

OffiCiO3 expedidos:
A' agencia do Sacramento, commin

o deferimento do requerimento de Joi
dalla Mesquem, de accordo com o 1
desta directoria.

A' do 2' districto de S. José, idem
do Dias & Rieza.

A' do districto de Santo Antonio,
de Antonio Abibe.

A' do districto de Santa'Anna, idem, dein,
de Manoel Joaquim da Silva Lemos.

A' do districto do Espirito Santo, dem,
de Rubin Rozengweig.

A' Directoria de Fazonda e á Procurr cria,
remettendo a relação dos negociantes no lo
districto do Engenho Velho que acham-se eia
debito com a Fazenda Municipal.

A' mesma, á agencia do Sacramento o ao
fiscal do 2° districto de infianunaveis, com-
municando o indeferimento do requeririento
de José Alves da Cruz.

A' de Hygiene, idem, idem, de Francisco
Machado Piinentel, Olympio Alves da Costa,
Antonio Simõss Maia.

A' de Fazenda, idem, idem de Frarcisco
Machado Pimento' e Olympio Alves da Costa.

A' agencia do districto da Gloria, idem,
idem, de Francisco Machado Pimento'.

A' do 1" districto do Engenho Novo, idem,
idem, do Olympio Alves da Costa.

A' do districto da Lagõa, idem, idem, de
Antonio Simões Maia.

Requerimentos despachados

Enviados á Directoria de Fazenda
Inicio de negocio, industria ou profissão
Açougues-America. n. 2, Manoel Martios

Nunes ; Visconde de Itánna n. 285, José
Muniz de Aguiar.-Deferidos.

Sapateiros Itiacbuelo n. 34S, V irgilio Sal-
vador ; Jardim I3otanico ii 36, Sebastião
Mondes.-Doferi"os.

Quitanda-Commandanto Maurity n. 31,
Francisco Dias & Comp. ; Maior Pinto Sayao
n. 11, Caetano Trot.-Deferidos.

isoitsultorio medico-Quitanda n. 29, Au-
gusto H. de Araujo Vianna. (Dr.).-Deferido.

Agencia de carruagens-Assembléa n. 38,
Andrade & Comp.-Deferido.

Relojoeiro-D. Pedro ii.37, Morae.s &
Comp.-Deferido.

Carpinteiro e ma.rcineiro-Farani n. 4,
Manoel Antonio Pereira da Silva.-Deferido.

Carvoaria-Frei Caneca n. 236, Victorino
& Irmão.-Deferido.

Fabrica de sabão - Francisco Eugenio
n. 119 A, Roque de Moraes Costa.-Deferido.

Ferra!or-Catumby n. 1, lkimingos Mar-
tins.-Deferido.

Padaria-Lavradio n. 5, Alves & Pinto.-
Deferido.

Fabrica do inalas-Conceição n. S9, Antonio
Rodrigues de Oliveira.-Deferido.

Bazar e Vazadas-Imperatriz n. 15, Al-
meida & Comp.-Deferido.

Botequim e dons billiares-Invalidos a. 22,
A. M. do s'alle.-Deferido.

Bilhetes de loteria-Travessa do Rosa.r:o
n. 5, Antonio Pinto de Magalhães.-Deferido.

Cadeiras de vime-Evaristo da Veiga n. 56,
Nicole() Benevides.-Deferido.

Estabulos-Rua de S. João Baptista ii. 66,
Manoel Macho lo Tosta; Campo dos Cardosos
(Inhatuna), Jacome Coelho dos Santos.-De-
feridos.

Chã, cera e somentes-Rua do Santo An-
tonio n. 11, João lgnacio dos Santos Pomar.
-Deferido.

Botequim-Rua da imperatriz mi. 51, João
Alves da Silva.-Deferido.

Casa de commodos-Rua do Espirito Santo
27, Manoel Einilio Fernandes.-Delerido.

Legumes e fructis. - Jardino Botanico
il. 48, Balthazar Casemiro Marques Vianna.
Deferido.

Olaria-Rua Magalhães Castro sem nu-
mero, Antonio Jorge.-Deferido.

Taverna o confeitaria-Rua Voluntarios da
Patria ti . 141, A. de Lima.- Deferido.

Drogaria-Rua do Carmo ri. 22, Roberto
Miner.- Deferido.

Fazendas e armarinho-Praça da. Republica
n. 29, Antonio Abibe.-Deferido, de accordo
com a informação.

Armarinho, perfumarias e fazendas-Rua
da Constituição n. 26, Jorge Abdalla Mos-
queni.-Deferido, de acordo com a infor-
mação.

Casa de commodos - Rua da America
n. 176, Manoel Joaquim da Silva Lemos.-
Deferido, de accordo com a informação.

Botequim e bebidas-Rua do Visconde de
Mara.nguape n. 13, Dias & Riem - Defe-
rido, de accordo com a informação.

Oficina de costuras - Rua de Catumby
n. 17, Rubin Itorengweig.-Deferi (o, de ac-
cordo com a informação.

Constructores-Harker SL Comp., João Ro-
drigues de Almeida, Lucio da Costa Paiva-
Defendi s.

Requerimentos arckivados

Taverna-Rua de de S. Francisco Xovier
n. 123,01ympio Alves da Costa.-Indeferido.

Fogos artiticiaes-Rua da Conceição ri. 78,
José Alves da Cruz.-Indeferido.

Estabulo-Rua de Santo Antonio ri. 69,
Francisco Machado Pimentel. - Indeferido.

Floricultura - Rua da Real Grandeza
n. 35 A, Antonio Simões Meia. - Indefe-
rido.

Enviados ti Directoria de Fazenda:
Merca lores ainhulantes-Francisco Antonio

Louzada, Antonio Joaquim Soares, Adelino
Marques, Antonio Jacintho, Ilambili Pedro,
Ernesto Bruno Pereira, Eugenio Rayon, Erni-

F:inquanto a rede telograph ira da Republica
não attingir a todos os centros das estradas,
poder se-lia manter com muito pouco dispen-
dto estações em pontos diversos tanto no litto-
rol como no oentro da Republico servidos
pelo telegrapho.

Edw estações ficarão sobordinadas ás sedes
dos diversos districtos e estas por sua vez á
estação central.

Ali .on das observações horarias feitas na es-
e»,ão central o nas de primeira ordem, que
serão registradas em livros ospeciaes, todas
as estaçõos toioarão e trans»üttirão imune-
(' itamente á istaçã.o central as observaoões
especines ás 8 1/2 horas da manhã, a 1 e ás

1/2 horas da tarde inv-oriavelmerr.e, tempo
inStdio diu cada estação. Estes avisos telegra-
ieliooi serão feitos de accordo com um codigo
tologrophiconacteorologico qtio for adoptado.

A essoção central preparará duas vezes por
dia as revisões do tempo e communicara
pelo te:( srapho os resultados para os respe-
ctivas postos inuniciptes e districtos agsico-
los,orid Ii eia imprensl daria, ou outro meio
de publicação.

Todiss as estações remotterão mensalmente
á est.a ,:lo central um resumo de todas as
oh ;levações de accordo com um formulario
nspecial, e annualmento remet`ierão os livros
cionpletos, acompanhados de um relatorio.

poe emquanto seria conveniente o estabo-
lociinento de algumas estações nas sedes dos
diversos districtos onde se disponha do pes-
soal habilitado como meio de ir desenvol-
vendo a praticagem e ensino pelos prati-
cantes de telegraphia. A estação central
será dirigida por um profissional habilitado,
auxiliado por um ajudante inspector de 1'
cla.sse, por alguns praticantes de telegraphia,
tis quass serão obrigados a se instruir nes'o
ramo de conhecimentos scientificos, o qual
lonas) se harmonisa com o estiolo da electri-
cidade.

As estaçõos de 1" ordem ficarão a cargo de
I i 'mi iospe'tor t ., legrapliico que for designado
i'elo clieie districto, auxiliado por um
telegraph um 1 e praticantes da repartição.
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liano José Guimarães, Francisco Joaquim Bi -
zara o, Francisco Lopea Telles, G: acinda. de
Souza Oliveira, José Antonio da Silva, Jose
Alvo dos Reis (2), João Cabral Torres.— Da-
feri.los.

Antonio de Frota.— Deforido. de accordo
com a informação.

Engraxador — Primeiro do Março ti. 23,
Francisco tal trrote.— Peferido.

Vehiculos tarresti es — Antonio Maria da
Costa., Antonio Ribeiro de Mat t os, Adelino
Antonio Foz.), Augusto Mathous da Silva,
Antonio do Souza Borges, Companhia de Car-
ruagens Fluminense, Francisco Fragueiro,
José Antonio do Souza, José Ilanrioue Mo-
reira, Manoel Bento, Manoel da Rocha Coelho,
Miguel Lopes e Serapaim Fernandes.— De-
feridos.

Enviados ás agencias da Prefeitura vespa-
ctiva.s:

Ant mio G Inçai vos Rocha, Abel Pires, Fran-
eivo Antonio Xavier() Francisco José A frmso.
—Deferido3.

Enviados á. Directoria de Fazenda:
Licença especial para ter o negoeio aborto

até a 1 hora da madrugada:
Taverna—Praça Tiradentes n. 8, Oliveira

Pacheco & Crmp.—Defard'o, do accordo com
a inforinação.

Addicionaes
Dez vaccas ao eatabulo da rua Ypiranga

n. 2, Jacintho da Roaha; uma vacca ao esta-
bulo da rua da Paz n. 4, Carlos Martins
Coelho.—Deferidos.

Objectos do carnaval a chapéos — Quitanda
n. 2, ina) Muniz & Comp.—Defarido.

Transfereneias de firmas:
Tavernas—Santa Luzia n. 38, de Ismail°

& Gonçalves para Ave.Uno .10:e Rodrigues
Marliado; Sinto Chsisto dos Mila gres n. 64,
do M. F. de 13arras p Ira Manoel da Silveira
Tavares ; (1 rajá), do Antonio .1,r3S)
Villela para Rois & Was ; Madureira 1 [rajá),
do Grog mio da Sil y 1. Austral pira Mau 'cl
Dias Martins; Vicente Carvalho sem numero
(traja), do Vieira & Dias para Francisco Alves
Ferreira & Co:11p. ; Conde d . ) B miam n. a8.
José Moreira das Noves para Alves & Costa.
—oeroridos.

1; , urra 1 Pedra n. foi, de Luiz (lo Souza &
Comp. para Antonio Gomes do Oliveira.—Da .
ferido, do acordo com a informação. -

ISstabulo—S. Luiz Gonzaga n. 30-1 A, de
Francisco de Souza para Francisco Machado
Ca talos° —Defori d o .

Iserroiro—Voluntarios h Patria n. 130. de
Antonio Luiz de Almeida Paschoal para Fran-
cisco alendes.—Dsresido.

Quitanda—Praça (.1:rs Marinhas ri . 312, do
Mamada João para Innocencio Pereira da
Costa.—Deforido.

Barbeiro e perfumarias — Paraná n. 1, de
João Feliz do Almeida para João Pereira.—
Deferido.

Es(abulo e carroça n. 2.415—Senador Alen-
car n. 58, de Rocha & Pacheco para Antonio
da Rocha Machado.—Deferido.

Carroças—Ns. 098, de José da Silva Fer-
roi In para João Manoel ; 2.131, do João An-
drade Machado para Manoel José Barbosa
657. do José Goitç dves Cardoso para Fran-
cisco Corrêa; 703, de José da SilVa. Ferroira
para Joaquim do Sa dos Santoa ; 537, de Adol-
plio Nimbado Coelho para Antonio Joaquim
dos Santos.—Deferidos.

Carrinhos de mão— N. 1.048, do Antonio
Fernande3 Rodrigues para Delphiin Forreira
Rosinha ; n. 1.071, do E. Guie/111rd para Del-
phim Forreira Itosinha.—Deteridos.

Transkrencia de locai
E:tabulo— Da rua Paysandii n. 53 para a

do Conde do Baeponly ii. 48, Francisco Gon-
çalves Ribeiro I3itt ncourt.—Deferido.

Trans,'èrencia de negocio
Deposito fechado para vinhos por grosso—

S. José n. 22, Flora & Pinto.—Delerido.
Lettreiros

Barão de Mesquito n. 61, Gomes Sobrinho
&Comp.; traves de S. Domingos ns. 5 e 7
Coimbra & Marque::: Vidal de Nossreiros ii. 2,
lielna'ro João ['asadas. —D	 acanala

n a infotmioão.

Leltreiro e tabolela
Alfandeaa n. 110, Alborto Martins & Pe-

reira.— Deferido.
'laica de iwpostor

Bilhetes de letoria, do Mosque — Praia de
Botafogo n. 87. Mano , 1 Francisco dos Santos
Carneiro.—Deferido, do accordo com a infor-
mo:1o.

Boteq uim—Gonaalves Dias n. 52, J. Cour-
reg.os.—Deferido.

Charutos, eigarra;.kerosene e pliosphoro:,
de taverna — Vise mio do Rio Branco n. 31.
Gavi tio (f: Silvares.—Deferido.

Danosa° de fazendts — Primeiro de Março
n. 99, Eugenio de Azovelo & Comp. —Dalb-
rido.

Taverna—Pão Ferro ti . 6, Manoel Antonio
da Silva.—Deferiio.

Dispachos enterlocuto,.ins
Seis relue.rimentos á Direttoria da Ily-

giene.

3, sEcção

Ofticios recebidos:
Das agencias dos districtos do Sant'Anna,

Ga.sea e 2,, do Engenho Velho, S. José o En-
genho Novo, enviam lo 03 mappas do nasal -
cimentos e ca.3amentos do mez de j sneiro
findo.

1)0.3 districtos de Santa Cruz O Campo
Grande, idoin de nascimentos, casamentos o
obitos do memo !noz de janeiro.

--
Directoria do Obras c Viasãs

SECt:'(0

Reryteri,nentos dcpaclurlo
Dia 13 1, fev o.eir, do 13O7

Vieira Silva & Comp.—Doforido.
Antonio Doiningues (Is
Elniund do Sal;isso.—Idetn.
Costa & Goine3.—I lan
Arthur Roa:oz.—Idem.
Jaa . ntlio alag ;Mãos. —Idem .
Francisco Sitna3 de Mateiros. —Indeferido.
Alex:e-nave Machado Cardoso. —Idem .
João Ribeiro Leite.-1)sferido, do acsord

cont o parecer.
Itistalpho Goulart Alves.—Ndo ha que do-

ferir.
Procurador da Irmandade de S. Palra.—

Passe-s3 numeração.
José Luiz do Faria.—Liom.
João Antonio Fragaso.—Idem.
João Esnesto ia Silva.—Iilein.
Antonio José Corrêl.—I lem.
Barnabé Moreira Lopss.—Idem.
Antonio Jannuzzi Irmão & Comp.—Pa.s A-S0

alvará.
Eduardo A. Veri.s.airno tio Mattos.— Idem.
Alfredo Moreira Dutra .—dlem
Antanor Moreira Dutra.-1
Albino José Ribeiro. —Idem.
Antonio Vi uma .—ldem .
Francisco Alves Itollo.-1
Antonio Dias 1n 01.1.01r1..-1110111.
João Vieira Bahião.—Idem.
José Antonio Pereira.—Idem.
D. Maria Vigaron.—Idem.
Manoel Cordeiro de Um 3.—Idem
José Luiz Fornandes Braga.—Illem.
Raphael Ferreira da Silva.—idem.
João Antonio Galdi.—Idein.

SECÇÃO JUDICIARIA
• Supremo Tal Inana I Federal

10o sESSÃO EM 13 DE FEVEREIRO DE 1807

Presideacia do Sr. »ii,,istro Aquino e
Cos:ro

A's l0 112 horas iia manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros:
Barão de Pereira Franc.o, Mc tdo Soares, José
IIygino, Pindallyba. de Martas, Bernardinó
Ferreira, llerminio da Espirito Santo, Atne-
deo Lobo. Lucio de Mendonça( Figueiredo
Junior, Ribeiro de Almeida. João Birbillio.
JoI) Pedro e Manoel alurtinho.

Drixou de coroparecar, por se achar em
goso do licença, o Sr. ministro Piza e Al-
meida..

Foi lida o aprovada a acta (1a sessão ante.
rior .e despachado tudo o expediente sobre a
111W;:l .

O Sr. presidente leu um officio datado de
ii do corrente, do Sr. ministro da justioa
nogocioa interioror, c.ommunicando acharsse
vago o togar de juiz seccional do Estado do
Rio de Janeiro, por haver sido removido para
o deste ilistricto, por deareto de 8 do cor-
rente, o juiz que o ascupava, Dr. Goilorredo
Xavier da. Cunha, para 03 fins indicados no
art. 27, § l o da lei n. 221,(lo 20 de novembro
do 1894.

Mandou-se proceder na fôrma da lei.

JULGAMENTOS

finbaas-corims

N. 952—Alasséati— Relator, o Sr.- Manoel
Murrinho; impatrante, o advogam) Monteiro •

cm favor dos pudentes Joaquim Lame-
num Uns, Tneophito Pedro dos Santos o ou-
tro.;.—Adiou-se o julgamento para a sessão
seguinte, insistindo-se na requisição dos es-
clarocimonros que ainda não tbrain prestados
polo Sr. ministro da marinha, contra o voto
do Sr. João Barbilho que, prescindindo desses
esclarecimentos, tomava dos lo já conheci-
mento do pedido.

N. 951—S. Paulo—Relator, o Sr. 1 fio Pe-
dro; paciento, Drs. Eduardo da Silva Prado,
José Vieira Conto de Magalhães, José Maria
Corrain, do Sá. e Benevider e outros.—Negou-
se provimonto ao recurso, contra os votos
do; Srs. Ribeira de Almei•la. Figo Área() Ju-
nior, José Hygino, Macedo Soaras e Barão de
Pereira Franco.

Recarso; extretordinarios
N. 93 —Capital Faleral—Relator, o Sr. Fi-

gueiredo Junior; paa iente, Antonio poreira
Itarros.—Nogou- o provimento ao record°,
Visto Si! OX:1 - 1.F In'Ol1111101;ttl 1 (.n recorrente.;
Uitimii p iemo!) to .

N. 951—Capit 11 Federal —Relator, o si% 13i-
rio do Pereir3 Fraiesi; p 	 te „x
E-ItUV'a0.—Nào se tomou conh ocimonto da
petição, p não estar dovid imon te instruido;
unam i mente o te .

N. Uai—Capital	 loral—R•dat 'r,o Sr.
cedo So ires ; paciente, Miguel Domingos.—
Não se tomou conhecimoato di petosio, por
ser originaria, e não se tratar do a i gunia das
excapasata togam unanimemonte.

N. 919 —Rio do Janeiro—Relatoiso sr. João
Barba lho; pacienta,Miguel Antonio Fernandes
Ribeiro.—Tomando-se conheci monto lo re-
curso, negott-se•lho provimento; unanimo-
mento. Impodido o Sr. Figuei lo Junior.

N. 02-11altia -Relator. o Sr. Figu 'irado
Juniors revisorsams Srs. Ribeiro de Almeida
e Barão do Pereira Franco; astorrontel,Fran-
cisco Cardoao da Silva & Comp.; recorrida, a
Fazenda Estadual da 13.thia.—Negou-se pro-
vimanto ao fCCUISO, e nitra OS votos dos Sra.
Barão do Pereira Franco. João Barbalho,
Bernardino Ferreira e José Flygino.

Appellamo
N. 176—Para—Relator, o Sr. Bernardino

Ferreira: revisores, Os Srs. lIerminio do Es-
pirito Santo o Americo Lobo, appellante, o
bisp i Ja. (flores° de Belém; appellada, a Fa-
zenda Nacional.—Foi reformada a sentença,
julgando-se procedente o mandado do manu-
tenção requerido polo appellante; unanime-
mente. Não votaram os Srs. José Ilysrino,
Macedo Soares o Barão de Pereira Franco,
por to haverem retirado par incammodados,

DISTRIBUIçõES

.-11)»diclç'(73N eimis
N. 2?,7—Ballia— Appollante, o procurador

da Republian no Estalo la Bahia; apaellado,
Mathew] Alves Dias. --Distribuida arn Sullsti-
tuição. ao Sr. ministro JoãO airbalho.

N. 2.57—Pernam1iuoo— Apisellante, o pro-
curador da Rcpubliea. no Estado de Pernam-
buco; appollado, Antonio Dioaysio de Barros
Cava Imota. —Ao a.r. mui Aro João Pedro.
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PASSAGENS

,Ippellé7çõ'es eiveis e commereineç

Ns. 208 e 21,1— Ao Sr. Herminio do Espi-
rito Santo.

N. 236— Ao Sr. Ainerico Loba.
N. 23i— Ao Sr. Figueiredo Junior.
N. 211— Ao Sr. João Barbalho.

Reviv70 crime

N, 227— Ao Sr. Bernarilino Ferreira..

COM DIA

Reettrios e.rtraordinarios

N. 97— Relator, o Sr. Pindahiba de Mat-
tos

N. 96— Relator, o Sr. José Hygino.
N. 86— Relator, o Sr. Macedo Soares.

Recorso eleitoral

N. 24— Relator, o Sr. Pindahiba. de Mat-
tos.

Lavantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.
—O secretario, MO Pedreira do Gaito Fer-
ra

!Supremo Tribunal Federal

tINET1E Do PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA

Proce , rador geral, Dr. Luci() de Mendonça

Dia 13 ile fevereiro do 1S9rf

Officiou-se:
Ao ministro da guerra, em solução á con-

sulta feita no seu aviso da vespera, e de-
volvendo os papeis que o acompanharam;

con ,olino•lo furna 	
1em1:1 extraordinaria:

n Iult.-1, de e pelionte e por infracção do
lOversas origens:

Ana lysps 	
al.irea .Aolo aniinaes

lio IEJIIIJIII 	

Contribli;,..rio para a IntendJ	mcia:
Importação 	
As,4istencia

2" s^r-710, 12 de janeiro do 197.-0

Ao juiz seccional do District, federal, em
resposta ao seu aviso de II do corrente
inez;

Ao procurador seccional do Pará em solu-
ção ao seu Ateio de 27 de janeiro ultimo.

—Aut dc;pachados. — Ilomologaç'ío de
sentença estraneira n. reoluventes, Mar-
tinolli Rosa e outro.

-

RENDAS PUBLICAS

41.VA.NDISCiA	 ID D.: :MIK?.

o de 1 a 12 do fevereiro
de 1897". 	 	 •.153:677133

Ideie do	 • 13 	
	 409:5563711

4.563:223$534
• • •	 5.,111:204(5.30

Itk.C:.13EDO/VA.
•

R ri.; ••	 '3 (1, , 1	 a 12	 i o
do t7 	   	

	
03:308.394

Idem lo ri . 13 ... 	 .	 78:20vsz-,47

771::;173941

de	 737:UM815

XIS& Dl itrunp DO N517103 DO LU DN ameno NA

rz.DRIAL

13 de fevi:reiro
Ce 13'37 	

	 23:1741st

Po 1 a vi 	 	 .. •	 339:753.'519

11A1O	 MINke NA
	

72P7tAL

cr 1mn1Er t•3 do eia ia do fevereiro
de 18'37 ...........
	 25:1Ws05

Oe 1 a13 	  • • • •
Bua igual perlado In 1896 	

	 153:120$02S

1:3olg:000
:8500

71s0(H)
1 : 37.1;00

425SS55

30:7a0S76o
12:n63-.000

15:132810
4:625$907

9.1113:304$047
cseripturario,

NOTICIARIO
Pa:.;vtdoria do •G'Itesomero —Pa-

r.r,am-: : v no dia 15 as seguintes folhas:
E,trada. de Forra do Rio do Ouro, féria do

i; • 1 to Nacional de Mti g ica. Hospedaria de
Immigrantes da Ilha das Flores, serventes do
Laboratorio de Analyses e obras do novo abas-
tecimento de agua.

As folhas já annunciadas só se pagam aos
sabbados.

Faculdade de Aledicina e do
Pharmacia do mo do .11anoiro
—O resultado dos exames offectuados hontem
foi o saguinte

2' serie pharmaceutica (chimica orga.nica o
biologica,zooloiJil e pharmacologia,I 2 parte)—
Gregorio Pereira de Souza e Jose Teixeira de
Cato Junior , approvados plenamente eia
todas as cadeiras.

Antonio Sanelies Pitaguary de Araujo, ap-
provado plenamente oai chimica organica e
biologia o pharmacologia, unicas matorias
que lhe faltavam para completar a serie.

João Ernesto de Oliveira, approvado plena-
mento em pharmacologia e simplesmenta ora
chimica, organica e biologiea, unicas matarias
que lhe faltavam para completar a serie.

José Carmo da Silva Pereira e Octavio Ca-
mara. de Sá Brito, approvados }amamente
e:o pharmacologia. (1" parte), unica mataria
que lhes faltava para completar a serie.

I' -crio de habilitação de parteiras estran-
geiras (anatomia descriptiva e medico-cirtir-
gica da bacia edos orgãos genit)-urinarios da
mulher e obstetricia)— Margarida loerg,er,
approvada plenamente em ambas as cadeiras.

Rosa Ferrar° Gambaro, Clarinda Flano o
Desiderati Thereza, approvalas simplesmen-
te em ambas as cadeiras.

11...:ternato do Oymnasio %a-
cionai—Exames geraes de preparaturios
—O resultado do dia 13 foi o seguinte:

Francez (1 a mesa)—Approvados : com dis-
tineção„Ionas do Saltes Cunha o Demetrio Gon-
çalves Roma Santa Junior; 1)1/ui:mento, Luiz
Augusto ila Silva, Amerieo Raposo, Dellino
Pinheiro Ul bica Cintra, Luiz (odiot, José Me-
nezes da Cosia, Antonio Barbosa do Araujo,
Tito Isarbo.,a. de Araujo o Raul Antonio Ai-

• Francez mesa) — Approvado.s : plena-
mente, Alvaro Rodrigues de Vas-oneelb18;
Si In pli .,;11P . 11 te, A ugu st o Itiboiro de NIendonça,
Luiz Torres .1-teonio, Ilaroblo Mija Farinha,
/key G. Fialho, Manoel do Jesus Itapas,i,
Raul de Siqueira Rainos, .1010 Olavo da
Ro c ha e Silva o Aloxandre Souto Castagnino.

liwlez— A aprovados: com distinceão„Iosó

,o	 •

Carmo Netto e Luiz Leonel de NIonra; pie-
namento, Jol) Date Junior ; siinplesinente,
Vernando :n 1,indos Ai i neida, atavie de Nfi-
ra.ndit Valverte, Enes; o Isnard, Luiz 1,:eõ

Lvitfio da Cunha, Luiz
Bezerra Cavaleanti Aiir!,ti s t ,-) Itibp iro do
ivfenlne 

Approvalo. ,:ilurap;ownle,
8}1% ia Bailf . e..1„Xntouio Lopes de Araujo,
Manha, 1 iu:icai de Lara e Benjamin
reTes da, Co-ta Franco.

Hi.toria u0 lirazil— •pprovado simples-
• João Vicente de Souza Martins.

Ilisioria geral e do Brazil — ApprovadoS:
plenamente. Gustavo de lnlre,ille ; simples_
menip , Leopoldo eandido. Leopoldo de Go-
mensuro o Francisco Florindo da silva 'Ra-
mos.

Houve cinco reprovados.

Correio — Esta re!.:artição expedirá
malas hoje peles seguintes paquetes:

Pelo C,0-,,r,.//as, para Santos, recebendo
até as horas da manha, cartas para

o interior até as 6 1/2, ditas com porte doido
até as 7.

Pelo l'amp,t, para Itapernirim e Victoria.
recebendo impressos até as 5 horas da ma-
nhã, cartas pala o interior até as 5 1/2, ditas
com porto duplo até as 6.

Pelo 11410-li,' PVInCe, para Nova York, re-
cebendo impressos até as 9 horas da manhã,

%Ifiiudcgzi do "tio do Amieiro

EXERelelo DE 1897

Rendimento do mi:. de janci)o dc 18V7

liiiportação:

G ni:ai pi() 	

lin post,) do 10 0/.	
1 . oposto de So 0/„ sobre o fumo 	
Expedienti dos ,gencros livres 	
I uo	 ca pata zias
Arinazena.goal 	

Despacho maritinio:
limiosto de pharác•
imposto da

Exporiiv,ião da União:
1)ireitos de O "/	   	

	
1.1: 7573.;()

LI 14í)3)

8.(163:(.93-185
6:863367
6:329280

74:70593
32:32800

211: 151$9:1J

11:3.1o:0
10:101$i.l16

regulamento 	

15:222,2313
I 4 : 969:100

Expediente de 30/, das arremataç6e5 para consumo
Deposito:

Diversos 	
Contribuicrio para a Santa Casa e Lazaros:

Importação 	
Elespacho ma PiIiI110 	

14:583498l

:,1:7t13$700

19:758,$747

Total 	
chefe. Auenaiu	 Dur(to.-0 1"

• • :
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— Amanhã:
Pelo Carolina, para Nova Orleana, rece-

bendo impressos até as 12 horas da manhã,
carias para o exterior até a 1 da tarde, ob-
jectes para registrar até as 12 da manhã.

Pelo Vietoria, para Santos e mais portos do
sul até Montevidéo, levando inalas para Matto
Grosso o Paraguay, recebendo impressos até
as 8 horas da manhã, cartas para o interior
até as 8 1 /2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 9, objectes para registrar até
as 6 da tarde do hoje.

Pelo Santos, para Santos, recebende im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditrs com porte duplo
até as 10, objectes prra registrar até as 6 da
tarde de hoje.

Pelo Garcia, para Mangaratiba, Angra dos
Reis, Paraty, S. Sebastião, Villa Balla e Uba-
tuba, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as Ws,
ditas com porte duplo até as 12, objectes para
registrar até as 11.

— Convida•se o remettonte do uma amostra
para Luiz Pinto Gordo, Estrada de Ferro do
Douro, Estação de Avejas e o de uma carta
para o alferes João Luiz Paranhos de Mace lo,
rua do General Bento Martins n. 58, Porto
Alegre, a comparecer na 5' secção desta re-
partiçao , afim do prestar esclarecimentos;
bem como, para o mesmo fim, 03 remettente.s
dos objectes registrados ns. ' 32.801, para
Stamby Gillon 84 Comp. Str Londres, e 32.600,
para Thelutt Stampplono, em Nova York,
comparecerem na 6 Reação.

Directoria de Meteorologia do
Ministerio da Marinha—Reanmo meteoro-
logico da Estaçío Central—Dia 30 de janeiro de 1897.
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Obitua pio— Sepultarani-se nu dia 9
do corrente 51 pessoas fallocidas do

Access() pernicioso — o sergipano Manoel
D'elippe, 35 ann s, solteiro.

Arterio-scleroso— a fluminense Maria Joa-
quina Cunha Moraes, 80 mines, soltsira,
residente e tallecida na Estrada de Santa
Cruz n. 97.

Athrepsia.— o fluminense João, filho de
João Poptona. 2 inezes, residonte e fa.flocido

ru t do S„lanuario ri. lei.
Bronchite — o portuguez Manoel, filho de

Daniel Ferreira, 2 anuo.', residente e falto-
eido á travessa de S. Sobastiãe mi. 15.

Congestão cerebral — a fluminense Julio.
Maria da Conceição, 10 armo:, solteira, resi-
dento e fallecida. na Praia Formosa n. 171.

Coqueluche — Arsenio, filho de José Ri-
beiro Manhães, 16 mezes, residente e fallecide
na Escadinha do Livramento n. 8.

Cirrhose do ligado — a portugueza Rita
Viola. CO annos, viuva, residente á rua do
Hospicio n 292 e fallecida na Santa Casa.

Enceplialite — o portuguez José Maria dos
Santos Avaliar, 45 annos, viuvo, residente e
fallecido no Hospital de Alienados.

Febre amarella — o inglez Ruben Murar-
laus &tildem 1u annos, casario, residente e
fallecido no Hotel dos Estrangeiros.

Fraqueza congênita — o fluminense Raul,
50 dias, residente e fallecido na Casa dos Ex-
postos.

Gastro-entero-colite — Deolinda, filha de
Francisco Alonso Mantidos, 2 annos, resi-
dente o fallecida á rua da Livramento n.131.

Lesão organica do coração — o portuguez
Antonio José Gonçalves, 30 annos, solteiro,
residente e fallecido no Hospital da Penh.
fotwin

Lymphatita perniciosa — a portugaeza
Maria Martyres Nogueira Machado, 22 ancas,
casada, residente e fallecida á rua do Cunha
ti. 7.

irasino — a fluminense Anna Barros
Franco Campos, 61 annos, casada, residente
e filleeila á Praia da Lapa n.

Paludismo — o francas Eugenio Buvente,
20 istmos, solteiro, residente e fallecido
Santa Casa.

Pleuropneumonia — o fluminense Antonio
I3ernardo de Souza, 23 anuas, solteiro, resi-
dente o fallecido no Hospital do Castello.

Scterosa renal—a fluminense Emitia Julia
Lima Barros, 40 ancas, casada, residente e
fallecida á rua de Santos Rodrigues ri. 37.

Tubarculos mesentericos — o fluminense
Francisco, 5 mezes, filho de Francisco de
Souza Netto, residente e fallecido á rua de
Santo Christo n. 171.

Tuberculos pulmonares—o bahiano Daniel
Baptista de Oliveira, 23 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido na brigada policial; o pau-
lista Martiniano José Baptista, 18 annos, sol-
teiro, residente e fallecido no 23' batalhão de
infantaria; os fluminenses Democrito Pereira
Pinto Bastos, 31 annos, casado, residente e
tallecido á rua do S. José n. 1; Henrique
Moreira, 30 amos, solteiro, residente e fal-
tecido na Santa Casa; Maria Rosa, 90 annos,
solteira, residente e faliecida na Santa Casa;
Victoria Thereza Oliveira, 50 ama, viuva,
residente e falecida. na Santa Casa; Maria
de Oliveira Pereira, 39 amos, casada, resi-
dente e fallecida no Hospital da Penitencia.

Access° pernicioso — Is ilas, 10 annos, filho
de Maria Rosa da Conceição, residente e fal-
lecido á rua Camarins) n. 104.

Broncho- pneumonia — Virgitio, 5 mezes,
filho de João da Cunha Oliveira, residente
e fallecido á rua Buarque de Macedo n. 15.

Febre perniciosa — a fluminense Sylvia, 7
annos, filha de Manosi Duarte de Maceis),
residente e fallecida á rua do Barão de
ltamby B. 1.

Insufficiencia rnitral—o paulista José Cha-
ves Manos, 33 :mos, residente e fallecido é,
rua Lopes Quintas n. 6.

Tuberculose pulmonar —a italiana Luiza
Carnaval, 47 annos, casada, residente e rat-
ice-Ida no Hospicio Nacional.

Feto—um, filho de Maria Francisca, resi-
dente á rua do General Polydoro.

No numero dos falleoidos estão c onprehen-
didos oito indigentes cujos enterros foram
gratuitos.

Tuberculose pulinonar—Mathous Manoel
Cabral, 55 anuas, solteiro, fluminense, resi-
dente e fallecido á rua da Prainha n. 75;
Clemente Nascimento, 30 rumos, fluminense,
fallecido na via publeas Antonio José Pe-
dreira Valença, 44 unos, solteiro, portuguez,
residente o fallecido no hospital do Carmo;
Joaquim Costa, 18 annos, solteiro, porta-
guez, fallecido na Casa da Correção; José Al-
cibiades Ferreira, 33 annos, solteiro, flumi-
nense, fallecido no Hospicio do Alienados.

No numero doa sepultados estão ineluidos
13 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Supremo Tribuna,l Federal

De ordem do Sr. presidente do Supremo
Tribunal Federal, se faz publico, de conformi-
dade com as disposições em vigor, que es-
tando vago o legar do juiz seccional do Es-
tado do Rio de Janeiro, se acha marcado o
prazo de 30 dias para serem apresentarias na
secretaria do mesmo tribunal as petições dos
candidatos, dividamente instruidas com do-
cumentos que comprovem os seus serviços e
habilitações o nomeadamente as condições de
idoneidade exigidas no art. 14 do decreto
n. 848, de II de outubro de 1890.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe letal,
13 de fevereiro de 1897.-0 secretario, Jo40
Pedreira do Coutto Ferraz,

Tribunal Civil o Criminal
Acham-se com dia para julgamento na

sessão de quarta-feira, 17 do corrente, e se-
guintes a appellação n. 263, entre partes.
João Antonio Rodrigues Lopes, appellante;
Carlos Taveira Pinto de Azevedo, appeilada;
e o processo crime n. 265, entre partes: João
da Rocha Moreira, autor; Joaquim Francisco
Corrêa, réo.

Tribunal Civil e Criminal, 13 do fevereiro
de 1897.—O secretario. Manoel Ramos Mon-
Cor VO

--

Faculdade de Medicina o do
Fibarmacla do Mo do ja•
neiro
Segundo . feira, 15 do corrente, serão cha-

mados a exame:

1° SERIE oDONToLOGIOA

Prova CSCripta

(A's 10 horas)

-Silvino de Oliveira Mattos.
João Pinto Simões Junior.
Colidido Ballo de Mello o Cunha.
Arthur Epaminondas de Assis.
Manoel Alves da Silva.
Arthur Leal Nabuco de Araujo.
Abel Cavaleanti de Albuquerque.
Antonio Lopes Sertã Junior.
Balthazar Bernardi no Baptista Pereira Junior.
Armando Teixeira Marques.
Boavent" José Martins.
John C. Cullens.
Francisco Soares de Brito Travamos.
Carlos Alberto de Armada.

2' SERIE PIIARMACEUTICA

Prova oral

(A's 11 horas)
João Bandeira Cavalcanti da Albuquerque.
Antonio Filgueiras Sampaio.
Sergio do Rego Soares.
Manoel Arrumo Ferreira.

Turma supplementar
Flavio do Moura.
Carlos Renne Arantes.
Octa.vio Augusto Borgas.
J ulio Silva Martins.

4 , SERIE DE IIABILITAÇ0 Dl MED1003
E3TRANGE111( n8

Defesa de theses
2' turma de cirurgia

Dr. Francisco Bellaga.mba.
Dr. Ruggiero Nesi.

Secretaria da Faculdade do Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 13 de fevereiro
de 1897.-0 secretario, Dr. Muni:: Aluía.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE riarARATORIOS

Segunda-feira, 15 do corrente, ás 10 horas
da manhã, soro chamados a prova oral:

Ingk:

Octavio de Andrade Lima e Castro.
Francisco Borges Ramos.
Manoel Maria de Castro Neves.
Francisco de Bustamante.
João de Bustamante.
Manoel Rodrigues da Motta Teixeira.
Albertino Bustatnante.
Benjamin Telles da Rocha Faria.
Alvaro Rodrigues Teixeira.
Mario Sarmento de Sá.

Turma supplemen Lar
Justino de Campos Lomba.
Virgilio da Silva Campos.
Manoel do Avila Goulart.
Adilar José Barbosa.
José Luiz Pinheiro Valia Filho.
Francisco Ignacio Monteiro de Andrade.

0
0

10
7
4
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Escola Normal
Amanhã, segunda-foira. 15 do corrente, ás

10 horas, serão chamados a exame:
Mathematica elementar e mecanica, prova

eseripta para tolos os candidatos que reque-
reram.

Portuguez, prova oral para todos que fize-
ram prova escript i.

Francez de P e 2- serie. 2' chamada, prova
oral: Amelia 12 .).51. Dias da Cruz e Jose Caa-
tano de Faria.

Secretaria da Escola Normal do Distrieto
Fede rad , 14 de fevereiro de 1897. —O secre-
tario interino, Ante,.o Parira da Silva Mo-
raes.

Junta Cominarei:ti
A Junta Commercial manda fazer publico,

para 03 fins cainvenientes, na conformidade
dos arts. 14 e 15 do decreto n. 806, do 26 do
julho de 1851, que o agenta de 10i1(303 desta
praça, Luiz Andreas Jorgenson, fa l leceu em
92 do janeiro ultimo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 13 de fevereiro do 1897.— O secre-
tario, Cesar de Olireira.

Instituto Commereial
Acha-se aberta na secretaria deste instituto

a inscripção iL matricula e aos exames de
admissão, effectuando-se, do dia 12 do cor-
rente inez em deante, não sa os referidos
exames como tambein os da 2 . époci.

As condiç5e3 exigidas sio as de que tratam
03 arts. 8 . e 12 do regulamento.

No dia 28 eneerrarso . ha a matrictili.
Secretaria do Institut .) Commercial, 1 do

fevereiro do 180. — O secretario„Ilaerto
Grade.	 (•

Quartel “eneral da NI:tirinha
De ordem do Sr. contra-almirante chefe

tio estalo-maior general da Armada, com-
pareçam nesta repartição, segunda-leira, 15
do vigente, ás In horas da manhã , aflui de
prost irem o exame de que trata o regula-
mento annexo ao decreto n. 2.e07, de 30 do
dezembro do 1895, os esnilidatos á admisão
no corpo de artifie.es da m-irinha.

Quartel Omeral da Marinha. 13 de fava-
ro (Xe 18 )7.— Soe ,;(1	 SUb.Chero.

Intondeneia da, Onerra
PRoPOSTA3

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia lii do corrente, até ao
meio dia, para a compra dos artigos abaixo
especificados, a saber

261, m pa.nno branco.
853,2 brim da Russia.

2.774,4, chita p ira cholchas, encorparia, na-
cional ou estrangeira, tendo cada
Peça uni numero lie fri Avos inuitiplo
(10 4,30102.

10.054.8.algodão para forro.
10.000as !fletiu' de córes para farro (com ex-

clusão das ceves preta o branca.
9.219as aniagem para entretela.
1.000 cobertores de lã encarnada.
1.000 capotes de panno alvadio, iguaes

typo.
472 pares de bofas lisas do bezerro, idein

idem.
correiames Manser, completos (sola
do sertão do Pernambuco).

2.50 talins de cadarço.
644 i:oleliões de Oapim eom capas de al-

godão trançado e riscado,
614	 travesseiros ideia idem.
Esses artigos, á excepsão do calçado, capo-

tes e correiames devem s.er entregues de
prompto.

Os proponentes, sob pona de não serem
tomadas em consideração is suas propostas,
devera apresentar amo tra..3 dos artigos que
pietenderem forneeer, s?nria ae das fazenda
em porções te um n metro por mais ou menos,

não sondo acceitas as que forem apresen-
tadas em poças, cartões ou retalhos iusuffl-
cientes.

As propostas serão (mu ilupl'eata, com rafo •
ramela a um só artigo, o deverão conter o
numera e marcas das amostras e, finalmente,
a d :claração de sujeitar-se o proponente á
multa de 5 "/.„ no caso de se recusar á assi•
gnaturi. do referido contracto.

Rio de Janeiro, 10 do fevereiro de 1897.—
Pelo secretario, o 1 ..	 haginnt Zoziato
Ribeiro.

—	
(•

—
1E-4cala Ililitar di Capital

Vedt-sral
ULTIMA ell.kMADA PARA EX.01E3 DE ADMISiÃo

De ordem do Sr. general commandanto,
faço publico que devem compirecer a esta
escola, ti rça-feira. 16 do corrente, ás 10
horas ila manhã, afim de prestarem examo
de admissão, 03 paizanos seguintes:
Adolpko Pereira do Mttlos Filho.
Alarica do Castro Lago.
Alfredo Alvaro Corra .
Alvaro Cardoso Porto.
Aristotoles Maximiano Est-mista°.
Felippe Sampaio.
Joaquim llonorato Pereira de Castro Filho.
José Antonio Marques Mariz.
Lindolpau Telles de Mattos.
Mario Ribeiro do Azevedo.
Theotonio Paes do Oliveira.
Zacharias de Medeiros Guimarães.

Secre taria da Escola Militar da Capital
Federal, IS d e fevereiro de 1897.— Lo59
Viena:', capitão-s cretario.

- -
ExANIES EXTRAORDINARlOS

Tendo a abertura das aulas sido a jjaaa
pua I do abril vindouro e determinando o
art. 1:1s da regulamento vigent- que os ex-
ames ex traord i narios da segunda epoe t devem
ser le itos par (ocasião das matriculas. deter-
mina o Sr. general coramandante quo esses
exames se rvaliseill na segunda quitaram da
março, o que faço constar aos interesaa.los
para os fins c ui venientos.

Secretaria tI Evola Militar da Capital
Foleral, 15 do fevereiro de la07. — L950
Vianna, capitai) secretario.

- -
Repartição Geral dos 'Vele-

graplaos
De ordem do Sr. director geral si faz pu-

blica titio, até o dia 15 do corrente mez, ao
meio-dia, racebern-so propostas na secretaria
desta repartição para o fornecimento de ma-
terial de expalicato pira a Administração
Central, segundo a relação que se acha no
almoxarifado a disposição dos proponentes.

As propostas devem ser escripturadas com
tinta preto, devidamente saltadas, datadas o
assignadas e convenientemente fechadas.

Em presença dos interessa d os, no dia e
hora acima indicados, serão abertas as pro-
postas, as quaas deverão conter o preço da
unidade por extenso e em algarismo.

A com:urrem:ia ve r:a.rá. rsobr, os preços iVer

unidade dos especimens adoptados, dos quaes
acharão os proponentes Unia callecçãe no
alinoxarititdo, sendo apenas por excepção
'acceito matarial substitutivo mediante prévio
exame o approvaçio desta vice-directoria.

Capital Fe feral. 3 de fevereiro de 1897.—
Alvaro de Afello Coutinho de Vilhe,a, vice-
director.	 ( •

EM° Vez-pot:entrai do Ilrazil
TRENS PARA TRANSPORTE DE exora

De ordem da directoria, faço publico que do
do dia II do correntia inez eia demito. cir-
cularão. entra Santa Cruz e Cachoeira, os
trens GS 1-08 -1—CiP 1-0P 2—G 2 o
O 3, e entre Santa Cruz e Barbacena os trens
O S 3—G S 2-0 NI I—G M 2—G I e G 4.

Estes tren4, que são destinados expressa-
mente aos transportes do ga lo, levará . ) cam-
bem earras para passageiras de ambas as
classes.

Escriptorio do trafego, 11 de fevereiro de
1 1897.—M . de .1 .1aiae sub-director

do trafego.

Alfredo Buarque Pinto Guimarães.
Valia de Abi .eu e Silva.
()atavio do Rego Lopes.
.lordanis Cardaso Laporte.
AAidelio Noronha Gomes da Silva.
Abel do Noronha Gomes da Silva.
Elaa . nio Lindenberg, Porto Rocha.
Joa.: [Mien berg Parto Rocha.
Francisco Xavier rta Costa.
Francisca de Moura Brazil.
Joã. Paulo Coelho 13arreto.
Elasboo Murtinho.
Antonio Valladão eatta. Preta.
Aristides Aviai Ferreira.

ffistoria universal

Agenor Guimarães Porto.
Itaphard Tobia.s de Moraes.
Antonio Crespa de Castro.
Jose Ferreira da Paixão Filho.
Fernando Jacintho Osorio.
Guilherme Montei Catrarnby.
Alberto Cruz Santos.
Claudio 'Motta Maia.
Casar do Vai Villares.
Francisco da Gama Spinola.

Turma supplementar
Adolpho Gomes Pereira.
Paulo da Costa Azevedo.
seraio Bezerra de Andrade Pinto.
Z rerastro Rodrigues do Alvarenga.
A na mis Martins de Araujo Silva.
Manoel Sarmento de S.
Os :ar de Faria.
Alvaro do Reoa Martins Costa.
Arthur Jose Barbosa..
Jasa lana Pinheiro Valia Filho.
Os •ar Rodriguos Alves.
Os alio Alves Milward.
Olympio Itodrig,ues Alves.
Mauricio Leitão da Cunha.
Seri-lho do Abreu Soares.
Madre to do Lainare.
Armando de Lamare.
Oetavio de Andrade Linti. e Castro.
Mario Castilho.; do Espirito Santo.
E luardo ltabello.

Physica e chimic e
os chamados para o dia 13.
Terça-frira, 1G do corrente, ás 10 horas da

manhã. serão chamados a provas escriptas
portugue.z os chamados que justificaram suas
faltas á respectiva chamada regular.

sw.retaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 13 de fevereiro de 1897.-0 secretario,
Paulo Tarares.

--
Escola, Normal nivro

Sagunda-feira, 15 do corrente, lis 5 horas
da tarde, serão chamados a exams:

Port u flue ; (prova oral)
Eugenia Luiza. da Costa Araujo.

Luiza. Desray.
oenesio fie Faria Ri loiro.
\Vala v ria Nery Pereira da Silva.
.toaa Luiz da silva Moreira.
Josephina Eilelvira Brasil.
Maria Pereira de Andrade.
1)1eida Ferreira Soares.

Gyoinatica 1 serie (prova pratica)
Arminda Lydia Pa.mphyra.
Amelia Nunes de Carvalho.
Mercodes Domingues de Mina e Silva.
A ida Sr:1111)(11er.
Corina Barros.
11-leodora. Sol Posto.
Alzira Orilla Claraz de Souza.

Geographia (prova escripta)
Tolos os inscriptos.

Historia geral (prova escripta)
Todos os inscriptos.

C',orograthia e llisoria do Brasil (prova es-
cripta)

Tolos os inscriptos.
secritaria da Escola. Normal Livro, 13 de

levare.iro de 1897.-0 secretario, Ile,neteeio
J(s.' dos •antos.
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DIRECTORIA DO PATaINIONIO

sccção

De ordem do Dr. director desta repartição
f(ço publico, para conhecimento tios intores-
saeos, que Angelo Fiorita remiereu titulo de
aforamento do terreno do accrescida corres-
pondente ao n. 7 da rua do Passeio.

De ac,cordo com o decreto n. 4.105, de 22
do fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
los que forem contrarios a esta pretenção a
sai apresentarem nesta repartição, no prazo
de :10 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attendorá, resolvendo se como for de
direito.

Primeira secção da Directoria do Patrimo-
nio, 29 do janeiro de 1897. - O chefe, Leal
da Cunha.	 (•

Do ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhf cimento dos interes-
sados, que Francisco Coelho da Costa re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
acrescidos correspondentes ao de marinhas á
praia Formosa n. 207, antigo 195.

Do accordo com o decreto n. 4.105, de 22
fevereiro do 1858, convido a tolos aquelles
que forem contrarios esta pretençã.o a apreson-
tarom-se nesta repartição, no prazo de 30 dias,
com documentos que provem seus direitos,
fin e ° o qual a nenhuma reclamação se atten-
o l eei, resolvendo se como for do direita

Primeira secção da Directoria do Patrimo-
nio. 11 (10 fevereiro de 1807.- O choes,
da Cunha.	 (.

aeeftrçeo

De ordem do cida Ião diractor de Fazenda.
da Prefeitura do District° Federal provi-
no-se, aos interessados, que o prazo para
aferição e revista do pesos, medidas e ba-
lanças das casas commerciaos da freguezia
do S. José, começou a 1 o termina a 27 do cor-
rente, incorrendo na multa da respectiva
postura aquelles que deixarem de se apre-
sentar, no prazo indicado, para satisfazer
aquella exigencia da lei.

5' Secção da Sub-Directoria do Rendas, 5 de
fevereiro de 1897.- Polo sub-director, o
ch o ro, Antonio Trovão.	 (•

--
EDITAES

'Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMEitelM,

ritaçJo com o prazo de 10 dias aos cre-
dores da firma Sintóes Fernandes C'ooip.,
para dizerem o que for de seu direito sobre
o pedido da concordata preventiva ;Ida rcfe.
'e ala firma impetrado, na Menta abaixo

o Dr. Caetano Pinto de Miranda alon-
tenegro, juiz da Camara. Cornmercial do
Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente alibi de ci-
tação, com o prazo de 10 dias virem que, por
esto juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve,processain .se 09 autos de concordata
da firma Simões Fernandes & Comp.,os quaes
Iram inicia los com a petição do teor se-
guinte: Illm. Exm. Sr. Dr. juiz presidente
da Camara Comercial-Dizem Simões For-
'landes & Comp. que, sendo negociantes esta-
belecidos nesta cidade, voem requerer a V.Ex
se sirva designar um juiz da Camara Com-
marcial perante o qual corra, como prepa-
rador, o presente feito. Os supplicantes, em
vista das cireurnst meias especiaes em que se
encontram, da impontua.lidado de seus deve-
dores e da crise que a praça commercial atra-
vossa, dirigiram-se aos seus creioros nos
termos da proposta sob n. I, que assim se
resume: primeiro, paeamento do 70 ";„ de
seu debite com prazo desde tree ate 10 meais;

segundo, pagamento integral do seus debi tos,
feitas as reformas de seus titules, com prazos
de quatro, oito o 12 'nozes, apõe a homolo-
gação do sua proposta de concordata pelo
Juizo competente. Foi aceito o segundo modo
de pagamento, conforme se vê do dommento
sob ri. 1,representando a quasi totalidade dos
creditos,faltando apenas( um credor por lettra
da importa ncia.quasi insignificante de 618$96
o qual tendo descontado o respectivo titulo no
Banco Allem5.o, ignora se o seu paradeiro.
Pelo documento sob o n. 2, provam os sup-
pl toantes o estado p oleitamente solvavel de
sua casa. O documento 11. 2 cintem a lista
dos embocas credores com as precisas indivi-
doações dos seus credites. Nestes termos, os
supplicantes voem requerer a convocação dos
seus credores, afim de deliberarem definitiva-
mente sobro proposta do concordata proven-
ti vapor cites já acceita,aflin de qu e , apurados
os creditos nos termos tio artieo 45 o seguin-
tes do decreto n. 917, de 21 do outubro de
1830, seja a mesma concordata definitiva-
mento homologada para que produza todos
os effeitos legaes. P. portanto, que A. e a
presente se proceda na fôrma requerida. Rio
de Janeiro, 10 de fevereiro de 1897.-0 advo-
gado, Josd Avelino. (Estavam duas estampi-
lhas no valor de 3)0 Me, inutilisadas). Des-
pacho. Ao Sr. Dr. Montenegro. Rio, 11 de
fevereiro de 1997.-Pitanga. Despacho. Distri-
bu ido. Passo-se clitaea. Rio, II de fevereiro de
1897.-Montenegro. Distribuição:Distribuida a
C. Real em 11 de fevereiro de 1897.-0
distribuidor, J. Conceição. Era virtude da
que se passou o presente edital pelo qual e
seu teor são citados os credores da firma Si-
mões Fernandes & Com p.,para, no prazo de 10
dias, que lhes serão assignados em audiencia
deste juizo, dizerem o que for de seu direito
sobre o pedido do concordata preventiva im-
petrado polo dita firma, sob pena de lança-
mento o á revelia sor a mesma homologada
por sentença. Para constar, ina.ndou passar o
presente o mais deus do igual teor, que serão
publicados o affixados na (erma da lei. Dado
o passado nesta Capital Federal, aos 12 do fe-
vereiro de 1897. E eu, Francisco de Borja do
Almeida Corte Real, escrivão, o subscrevi -
Caetano Pinto ele Miranda Montenegro.

:In ['votaria

De praça e arremataç/To elos bens ob ti.co de-
clarados, pertencentes ao espolio do aumente
Antonio Josd da Costa

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da 3 , Preteria do
District° Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
praça e arrematação virem que, findos os (lias
da lei, isto é, no dia 16 do corrento, ás 12
horas da manhã, depois de finda a audiencia
°Minaria doste juizo, á porta das au-
diencias desta pratnria, á rua da Consti-
tuição n. 45, sobrado, hão do ser inettidos
a pregão de vetela o arrematação o
serão entregues a quem mais der e a
quem maior lanço olferecer, acima da respe-
tiva avaliação, os bens do espolio do au-
sente Antonio José da Costa, que era estabe-
belecido com armazem de mantimentos
á rua da Constituição n. 28, constantes
dos respectivos autos de arrecadação, em
cartorio do escrivão que este subscrove,e são
os seguintes : Uma armação o balcão, ava-
liados por 150$. Uma eserevaninhaopor 10$.
Uma pequena mesa (oserevaninha), por 3$.
Uni relogio de parede e uma balança ameri-
cana, por 24. Uma balança decimal e peses,
par 20$. Um cofre do ferro.por 2n0.. Duas pi-
pas,co mm resto de vinagro, por 30$. Uma pipa
vasta, por 10eeDuas escadas,por 3$.Uma prensa
do copiar por 5$, Deus machos de madeira.
por 2$. Uma tnachina de arrolhar, por 10$.
Uma pia de pedra e torneira, por 10$. Um
tabole iro de marmore,por 2 0$. 10 meias caixas
cam batatas, por 30$. Nove saccos com restos
de cereaes, por 20e. Quitro latas co;n bis-
coutos, por 2.$. Sete latas com goiabada, por

garrafas com sodio,por 200 réis. 32
pacotes com maizena. por 5$.45 latas com con-
serva:em 22$.14 tijolos para arear faca, por

1e500.82 garrafas de vinhos diversos,por 60$.
100 garrafas com aguardento,por 2()$.17 gar-
raras com cerveja.p r 9. I 9 garrafas com aguas
mineraes, por 38$. Tres vassouras de piassava,
por 500 reis. Um loto de diversas miudezas,
por 2100. Um relogio para gaz, por 30::; )00.
Sete barris vasioe. por 7$900. Duas barricas
va-ias, por 500 réis.Quatro barris com restos
de liquidos, por 12$O00. Cinco arandollas
para gaz,par 15e000.Dez garrafões vastos, por
5$000. Uma porta com arame, 5$000. Um
lote, garrafas vasias,1$000. Duas latas com
petroleo, por 2$00'). Uma caixa com garra-
fal para sodio,por 3$ .)00.Uin lote de copos.por
4030. Seis garrafas do syphão, por 2$000.
Sete barrisinhos va.sios, por 500 reis. Um
lote do latas etc., por 1$000. Duas tinas
por 590 réis.Um armariopequeno, por 10e:000.
Nove cadeiras, por 1E4000. Quatro quadros,
por 3$000. Um guarda comida, por 10$000.
Uni apparador, por 5$000.Uina mesa elaetica.
por 10.e000.Uma bacia para banho, por 1$000
Um lote do louças o vidros, por 5$.100.
Um pedaço de cano do chumbo por 500 réis.
Um bahú do folha com alguma roupa por
le000. O centracto de sublocação do predio
da rua da Constituição n. 28, contracto este
que para sua terminação, falta o prazo de
nove mezes e troe dias, avaliado por I00$000.
Importando o valor total da avaliação em
9112$200. E, para que chegue ao conhecimento
dos interessados e daquolles que os referidos
bens pretenderem arrematar, mandei passar
o presente edital que será affixado no togar
do costume e um outro do mesmo teor para
ser publicado pela imprensa na ferma da lei.
Dado e passado nesta cidade do [tio de Janeiro,
em 4 de fevereiro de 1897. Eu, João Melchia-

. (les do Souza, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, José Balduino do Albuquerque,
escrivão, o subscrevi.-Endas Galvao.

De, citação cola o prazo de 20 dias

O Dr, Diogo José de Andrada Machado, juiz
da ti Protoria do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente virem, que
correndo por osto juizo um processo-crime,
no qual é autora a justiça o ré Iferminia ou
Arminda da Silva, ineursa no art. 303 do
Codigo Penal, não foi encontrada a dita ré
para o fim de ser citsula pessoalmonto para se
ver processar o julgar por aquelle crime, polo
qye cito-a o clizincea pelo presente para
comparecer neste juizo, á rua do Cattete n.7.
durante o prazo de 20 dias, afim de FO ver
processar o julgar por aquelle crime, sob
pena de, findo o dito prazo e não compare-
cendo ser processada e julgado a sua revelia.
E para que chegue ao conhecimento de todos
e espectalinente da dita ré, mandei passar o
presente que sera Militado no logar do cos-

• turno e publicado no Diario Official. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 3 do
fevereiro de 1897. E eu, Augusto Valverde,
escrivão interino, o sub.serevi.-Diogo José de
Andraelu Machado.

De citaçan com o pra:o de 20 dia;

O Dr. Diogo José de Andrada Machado, juiz
da 6, Preteria do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente virem que,
correndo por este juizo uma processo crime,
no qual é autora a justiça, e réo Francisco
Torres, incurso no art. 303 elo Codigo Penal,
não foi encontrado o dito reo para o fim do
ser citado pessoalmente para se verprocessar
e julgar por aquello crime, polo que eito-o o
chamo-o pelo presente para comparecer neste
juizo,á rua do Cattete n.7,(luranto o prazo de
20 dias, afim de se ver processar e julgar por
aquelle erimo,sob pena do, findo o dito prazo o
não comparecendo,ser processado e julgado a
sua revelia. E, para que chegue ao conheci-
monto do todos, esp tcialmente ao dito réo,
mandei passar o presente quo seri affixtelo
no legar de costume e publicado no Diario
Officied. Dado e passado nesta cidade do fio
de Janeiro, 3 de fevereiro de 1897. Eu,
Augusti Valverde, escrivão interino, o sub-
screvi.-Deoeo Josd de Andrada Machado.



DeNsi to da directoria 	
Titulos e valores pertencen-

tes a tere.,iro:; 	
Garatitisis
Caixas fili:leS: capit .t1 a roa-

lisar 	
Agio de ouro 	
Banco da Republica dol3razil
Saques a pagar 	
Valores d ,positados e m

caução 	
Descontos, cauções, etc 	
Juros de lettras hypotheca-

ria; 	
Juros de fundos publicos 	
Dividendos-Saldo não re-

al imado 	
Lucros suspensos para

videndos 	
Reservas: fun-

do do re-
serva 	  539:855s310

Fundo do ga-
rantia das
lettras liy-
potliccarias. 826:1903160

Fundo de re-
constituição
do capital 	  33(3:193l80

Lucros sus-
pensoss 	  809 :7 26320 1

Reserva espe
cial 	 	 :13:0003000

SecçJo hypot&caria c

Emissão de lettras hypo-
carias 	

Lettras sorteiadas 	
Amortisações 	
Garantias de emprestimo 	
Garantia do emprestimo in-

d ustrial 	

Total 	 	 95.557:526383
S. E. ou 0.-S. Paulo, 8 do feverairo do

1897.-.1. de Lacerda Manco, presidente.-
TPrita,h, efflltalOr.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.181-Memori«1 dcseriptivo (tcompa.dcan-
do ?toa pedido de privilegio durante 15 annos,
na 1?,!pub1i, •a dos Estados Unidos do Brazil,
para machinismo aperfeiçoado para propul-
sa° mariti ma; invenção de Sidaco Laivreary,
morador cot Me/bourne (,41151,-,tlia)

A minha invenção refere-so a melhoramen-
tos em maelsinismos para a propulsão de
vrt ,t03 enteai rtles' e ao modo de emprogar o
dito mactonisino e o objectivo da invenção O
produzir um ZIpparC1ll0 ao qual o vapor ou
outra força motora possa ser applicado e que
fará cum que os navios possam ser impuni-
dos com maior velocidade do que a.quella quo
se pode obter por qualquer dos moios ordina-
rios bem conhecidos, ou impellir os navios
com a mesma velocidade, porem com um
gasto menor de vapor ou de outra força mo-
tora.

Ainda mais, o objectivo da invenção é em-
pregar um apparelho quo não está tão su-
jeito a avarias com as pás expostas dos pro-
pulsores por lirlica ou paranizo, todas :e+
partes es-ienciaes do dito apparellio estando
inteiramente dentro do caso do navio, ficam
Portanto completamente protegidas. Esta pro-
tecção no caso de navios de guerra ó de uma
iniportancia particular.

O inachinismo aperfeiçoado comprehende a
construcção e o arranjo de partes que estão
representadas nos desenhosjuntos, nas diver-
sas figuras em que as lettras ignaes indicam

de movi-
mento ... 1 .130:2104.740

Por lettra.s
e a prazo
fixo 	 	 95:5933490

Cari;
Por 10 kilos

Lavado 	  Não ha Não ha
Superior 	
1, tol 	 e	 e
1 . rogillar. . 	 	 11S0:10	 113575
1 . orilinaria 	 	 108319	 1t.-8394
2, boa 	 	 ,L30ós	 11$575
2' ordinaria 	 	 33351	 83373

SOCIEDADES ANONYMAS

Ilativo União do É.4. Intuiu

Balanço em 31 de Janeiro de' 189 7 com-
prehendendo as agencias

ACTIVO

Secçab emissora

Thesouro Nacional:
Conta f`e deposito do apoli-

ces-Saldo desta conta...
Secção commereial

Accionistas:
Entradas a

realisar.. 27.931:2403000
Conta de in-

tegração. 6.400:000000

Titulos des-
contados.. 1.421:7703027

EfTeitos a re-
ceber.....	 112:1583870

Contas correntes: movimen-
to e garantias 	 .. .

Apolices gera.es e valores di-
versos 	

Apolices do Estado do Pa-ana.
Caução da directoria 	
Caixas filia.es: contacorrento
Caixas filiaes: conta de ca-

pital 	
Valores caucionados 	
Cauções e valores depositados
Bemfeitorias, moveis e

utensilios 	
Diversos 	
Juros, gastos geraes, etc 	
Juros a receber do fundos

publicos e oltros. 	
Titulos em liquidação
Caixa: moeda corrente 	

Secção hypothecatia c in-
dustrio.1

Emprestimos urbanos e ru-
raes 	

Hypothecas eia garantia de
emprestnnos

Immoveis : propriedades do,
banco o bens adjudicados.

Lettra.s hypothecarias 	
Fabricas 	
Prestações a receber 	
Diversos 	
Explorações 	
Bens h y potliec,ados 	
E. F. do Uboraba a Coxim

c/ exp. o const 	

Total 	

PASSIVO

10.001:5003000

21.531:2403000

1.534.28$897

5.291:1803020

438:9923180
811:4753000
110:0003000
673:4103832

1.000:0003000
1.289:4073300
6.84:7883950

38:0003000
6.018:8033190

27:9683890

2.352:9213740
55:13228o

551:1993366

4.146:4223465

7.523:8183745

6 .103:1163836
3.803:700000
6.361:1693101
1.3:11:8043760

ro:75G91270
100:570513

7.288:1273272

205:9753470

95.557:5263383
-------

Secçá-o emissora

Emissão:
Notas em

circulação 9.994:51.0300a'
Notas pre-

scripta.s..	 7:0(103000' 10.001:50 0;3000

coototereial
Capital subscrIpto 	
Depositantes:
Em contas

correntes

. 40.000:0003000

1.225:8093230

1 10:000000

622 :-1583870
6.3õ1:788;:,o50

550:000300o
1.106:13on40
4.890:4483190

88~0
14:903s304

23:983$500
927:9393000

40:1123100

735:091;200

2.621:9073154

27.):30(8000
118:400000
877:7103328

7.523:8183745

72$8:12'272
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Fevor.:1r3 - 1897

De citaçilo cont o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz da 6 Pretoria do Districto Federal, etc.:

Etço saber aos que o presento virem, que
correndo por este juizo um processo crime
1» (oval é :tutora a justiça e réo José Mayi,
Ribeiro, incurso no art.303 do Codigo Penal,
não foi encontrado o dito réo para o fira de
ser citado pes soalmente para se ver processar
o julgar por aquello crime, pelo que cito-o e
chamo-o pelo presente para comparece* neste
juizo, á rua do Cattete n. 7, durante o prazo
de 20 dias, afim de se ver proJessar e julgar
por aquelle crime, sob pena de, findo o dito
prazo e não comparecendo, ser processado e
,julgado a sua revelia. F. para que chegue ao
conhecimento de todos, especialmente ao dito
réo, mandei passar o presente que será affl-
xado no legar do costume o publicado no
Mario Official. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos :3 de fevereiro de 1897.
Eu, Augusto Valverde, escrivão interino, o
subscrevi.- Diogo Jos(' de Andrada Machado.

PARTE COMERCIAL
Camara syndical dos corre-

tores de fundos ibublicos o
particulares da Capital Fe-
deral

Praças tio d/v A' viola
Sobro Londres 	   s 15/32 8 Vir,
Sobre Pari7 	 18127 1315-1
Sobre Hamburgo 	  18390 18420
Sobro !MIM 	 13091
Sobro Portugal 	 - 454 0/,,
Sobre Nova-York 	 - 5$964
Sobi•rano3 	 238300

et.1111,0 OPFICIM. DOS ru:snos imumcoa E PARTI( eLARICS

Apo,ires
•polioot geraos de 1:0003, do 5 0/ii• • •	 9313000
Dane convertilaii, do 1:000$ do A 0/ii• . •	 1:23S000
Ditas Ernpreatimo Nacional (le 1895,port. 	 9215000
Ditas iibon do 1895, notn. 	 	 9313000

IJtl ,iC.ts

.11 . '0 III iCift , l , r1 . lin Melhoramentos 	
Iiito eroilito Movei 	 	 22$000
luto do Deposito e Descolo 	 	 80$000
I , ito da Republica do Brasil, c/50	 653000
luto	 intog 	 	

1334000
Dito Rural e itypothecario, 	 1073000

	

Commiircial do Rio de	 20:4000
Pito Co,,,in o rcio, integ. 	 	 200:3000

Nlolboramentos	 nisso°
Dita Tattorsall Moreaux 	 	 i;o:3000
luta E. do Forro Sorocabana, mio,,.....	 803000
Hit• Ilippoilromo Nacional 	 	 95000
1 l oa Too dlos Cariot:a 	

	
1933000

Venda por alvorci

tioçõos ila Comp. Forro Carril do
S. Cliristovao 	

	
151i:5000

too dita:	 1:n 15:(1)00

Rio do danolro, 13 do fevereiro do 1997.- J,To
syndioo.

rrr	 n 1 rum?,3 plibticos

A polices do Eraprolitimo Ilac•onal co
18 , ; ••l, da 1:000$ 	 	 2:.100?060

Ditas Idoia do 1803, de 5001 	  . •	 1 :200tor0
•	 Ditas Idem, de 1879 	 	 22008000

Hltas ido:, do	 1:52050001889, port.... 	
Mas Idem de 1889, noto 	 	 1:5003060
Ditas idem de 1895, port 	  ••••••••	 92180(0
Ditas ideai do 1895, no 	 	 9318000•

1628000Ditao Emp. Municipal de 1896, port 	
Dita. idom de 1896, noto 	 	 roteei)
Ditas convertidas de coam 4 0/. 	 	 1:2538000
fitas idom iniudas, 	 1:2208000
Ditam garaos do 1:000$, 5	 ..... 	 	 9318000
Ditas idem ruiudas de 5 ',/o 	 	 924000
Ditas do Estado de Afinas Gorava, 	 058000a 	 o/„ 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 5038 	 4353)(0	
Ditas do Estado do Rio Grande do Sul, de

j008 	 	 4208000
Ditas idem, da 1:000$ 	 	 8208000
Dl",. da F,..,tado do Espirito Santo, 6 »j 	 91080, 0

C/St:mijes
Itátado de Espirita S‘uto,

do St1d francas, 5 o/ 	 	 3808000
tão de Janeiro, 13 do fovereiro do	 Joiio

conte ó empo*, ayndico.
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partes semelhantes, e nas (pises a fig. 1
mostra um plano do rnecaniono que eu em-
prego na execução da minha invenção, lia
partes que se mostram quobradas afim do
exhibir outras partes mais claramente; a
fig. 2 é urna et aoroão de perfil de partes do
mesmo mecanismo, mas que não mostra os
lados ao navio; a fig. 3 é uma elevação da
extremida.le, parte em secção sobre a linha
4-4 lia fig. 1, visto. ollianao-se da popa para
a pró

Referindo-me aos desenhos: 5 representa
parto da extremidade da Opa do navio, de
qualquer dimensão ou construcção apro-
priada, tomada sobre uma secção horisontal
tanto abaixo da linha de agua, quanto seja
eonvoniento para assentar essa parte do me-
chanismo. 6 é um tubi de metal em forma
de U, com azas ou appenaices ou a.berturas
em cada um dos lados da cabeça ou puas) su-
perior. 16 e 17 representam os In s inbros ou
pernas do tubo 6 o são de dimensões iguaes
o parallelas, estando um membro de cada
lado e equidistante da linha longitudinal
central do navio. Os membros 16 e 17 são
abertos na parto posterior e terminam do

. preferencia no casco 7 do navio. As atino-
radas ou supportra 8 s orve para manter o
tubo assente liorisontalmente ; 9 o 10 são
deus pistiies ou rierglithaaores encaixados
dentro dos 16 e 17 respectivamente, mas não
apertaaos, alternando-se dentro dos mesmos
pelas hastes de pistão 11 e 12 respocti-
varnonte. Quaesquor superlicies hz is apro-
priadas pó tem ser empregadas pira o inte-
rior dos ~baio lo e 17, e para as bordas
ou orlas dos pistõas 9 o 10, porém no tra-
balho effectivo as bordas ou orlas dos pistões
estarão radeadas de urna camada de agua de
ferina que a fricção se:á por isso em grande
parte eliminada.

O tubo 6 tem tuna valvula. central 13 pela
qual pado ser dividido era duas partes inde-
pendentes e teia tarnbern duts azas ou
apperetices 14o 15, uma de cada lado,as quaes
eommunicarn com o exterior do navio por
moio do tubos de jacto raversivois o de bocca
aberta 18.e 19, que limam as extremidades
ceiem is dessas azasou appendicog.

Para o fins da demonstração, um tubo di-
rector de jacto la A visto no desenho com a
sua abertura ou bocca virada para a
pra, vendo-se o outro com a sua abirtura
ou bocca para a peop I.; na pratica, porém,
ambos os tubos de jacto estão sempre volta-
dos na mesma diroc .;ito, tanto um como ou-
tro; quando o navio está indo avante, ambas
se abrem para a pOpa ; etnquanto quando é
preciso que o navio ande a ré,ambos se voltam
de maneira aabrirom-se para a prOst.0 voltar
para se assestarem para a prOa, ou para

pOpa, s ogundo o caor, consegue-se sinsulta-
ricamente cora o foshar ou abrir respectiva-
mente da valvula 13, a qual se. vê fechada na
sua posição nos desenhos, mas que é aborta
quando os tubos do jacto estão assestados para
a papa., isto é, sob condições normaes.

As ¡orcem 53 dos membros 16 o 17 o dos
tubos 18 e 19 podem ser protegidas por urna
rean quando se quizer; 20 representa paradas
para a valvula 13; 21 uma roda de engre-
nagem fixa no eixo ou fuso da valvula o en-
grenando-so na roda de engrenagem 22 que
está segura ao fusi ou eixo 23, o qual esta
devidamente apiado em maneaes, como se vó
era 24, e estendo-se transversalmente em
quasi toda a largura do navio ; 25 e 26 são
duas r, das dentadas seguras á chaveta sobre
o eixo 23 e engrenando-se nas rodas secto-
res 27 e 28, as quaes estão ligadas ou seguras
cor» firmeza a.9 extremidades internas dos
tubos do jacto )8 o 19 respecti vamoni e ; 29 é
uma corrente que so ajusta sobre o entalhe
de urna roda 3.), que pôde sor integral ou
unida cola a rola 26. porém de qualquer
dimensão apropriada ; 31 e 32 são caixas de
estopa através das quaes trabalhara as hastes
de pistão 11 o 12; 31 o 35 são caixas de as-
tOpa que impedem a entrada do agua no in-
terior do navio pelas juntas dos tubos de
jacto ; 33 é urna caixa do estOpa através da
da qual prolonga-se o eixo da valvula 13
acima do tubo 6.

Gni is ou chumaceiras adequadas 37e 38
estão dspostas para as boiaas hastes de
pistão 11 e 12, as (lulas estão troadas por meio
do pinos eixos 39 ás hastas de liaa.çio 40 e 41
qui.; se ligam as extremidades dos braços de
oseillação 42 o 43 respnctivainente; as outras
extremidades dos ditos braços estão assentes
era um mancai no mesmo eixo 44, no alto de
uma armação forte e rigida 45. Os braços
42 e 43 giram em peças c wrediças 46 e 47
nas quaes os pinos de manivella 48 e 49 se
apoiam, vê-se as resuctivas era 50 e 51.

Estas manivellas são actuadas pelo eixo
principal 52 o qual é parallelo ao eixo 44 o
está assente em mancaes na armação 45. O
movimento rotativo é dado ao eixo principal
por qualquer modo apropriado.

aneu modo de operai . coai 03 pistões 9e 10
è proprilsal-os muito rapidamente na direcção
°aposta áquella na qual se quer fazer cami-
nhar a navio, ou seja para avante ou para a
ré e o regresso ou pancada de volta é feito
muito mais devagar. Qualauer proporção
adequaria entre .estas volociditles pode-se
conseguir por diversos insios. Si o navio for
impellido para avante obtens-se grande velo-
cidade por este modo de manobrar os pistões;
03 pistões são de preforencia colloca.dos e ope-
rados de fórrna que funecionern alternada-
mente o mais approximadamente que for pos-
si vol,apezar das suas posições relativas varia
rem canstanternante e a consequencia das
suas variações do velocidadn.

O resultado destas posições variaveis é que
a quantidade de fluido entre as partes poste-
riores, ou ligando os dous pistões, variará
igualmente, e quando for diminuída sahir(i
em forma de jactos pelos tubos directores 18 e
19, e assim ajudará a impellir o navio
quando for augmentada, mais fluido será
aspirado pelos ditos tubos do jacto.

Si os deus pistões funcsionarem tão alteie
»adamemto quanto as suas velocidades varia-
vais adrnittirern. a quantidade de agua re-
presentando a differença maxitna na quanti-
fistule de fluido que está ontre os pistões
era tempos diferentes estará no seu mi-
nimo.

Esta quantidade rninima esta dependente
da velocidade relativa das pancadas rapidas
ou vagarosas, sendo iguaes as outras con-
dições.

Como, quando andando a ré, a valvula 13
fica dividindo o tubo 6 em duas partos inde-
pendentes, a agua, que está adeante de cada
pistão durante a sua pancada rapida na di-
recção da proa, terá sómente uma sabida, e,
portanto, terá maior força do que si a val-
vula 13 estivesse aberta.

Acho que as partes 37 a 52 cons sguirão o
fim do actuar os pistões pelo modo acima
dito, porém, o angulo entro as rnanivellas 50
e 51 deve de preferencia ser de 180 grãos.
isto é, deve estar uma exactamente opposta

outraoporque,quando nesta ultima posição,
a diferença maxima na quantidade do fluido
que está entre os pistões em tempos diffe-
rentes estará no seu minimo.

Tornando as manivellas 50 e 51 quando se
inovem na direcção indicada pela setta 54,
então cada vez que um braço do oscillação
chega á linha tangencial ao circulo descripto
pelo pino da manivella que o inove (ou pa-
rallolo a essa tangente) o pistão correspon-
dente a esse bm.) estará em urna extremi-
dade de unia pancada (srooke).

Portanto, ao ajustar-se 03 pistões no seu
togar, ellos devem sor fixados segundo essa
posição.

Isto está representai° no desenho, es-
tando ambos os braços em. ou parallelos a
essa tangente, e estando amb is os pistões no
extremo ou no fira do urna pancada. Torna-
se evidente que quanto mais curto for o pe-
queno areojuntando as tangentes (por ou-
tras palavras,quanto mais larg) for o angulo
53) tinto mais rapida será a pa.ncado do
pistão em urna direção em proporção ao
tempo occupado pela pancada de regresso ou
volta do pistão.

No desenho a proporção do arco pequeno
para o grande é de 2:1; portanto cada pistão

fará uma pancada ou trajecto em uma di-
recção na matados do tempo que levará a
fazer o trajecto ou pancada reversa.

Qrando se quizer fazer o navio andar para
traz, o eixo principal 52 devo ser rodado em
direcção inversa áquella precisa para andar
avante. Isto padese fazer por meio do appa-
relho de reversão como se usam ordinaria-
mente em machinas ma.ritimas. A corrente
ou e via 29 pó te ser ligada a esse apparellio
afim de que a dita corrente possa fazer func-
cionar a valvula 130 os tubos dejacto 180 19,
como já ficou explicado, logo que a alavanca
de reversão é actuada.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da Invenção

em machinisrno para a propulsão de
vazos maritimos, um tubo horizontal era
farina de U (Metido membros 16 e 17; abrindo
para a popa do navio, em combinação cora
a.ppendroes ou azas 14 o 15 nos respectivos
lados da cabeça do tubo, e directores de jacto
18 e 19 formando as sabidas para essas azas,
sendo esses directores moveis de maneira a
serem as suas aberturas dirigidas para a
proa ou pópa, substancialmente como esta
explicado ;

2^, em machinaa para propulsão da vazes
maritimos, a combinação com o tubo em
(arma U 6, da valvula 13, paradas 20, caixa
do estopa :13, roda apparolhada 21, tubo ex-
terno 6 sobro a extensão do eixo da valvula.
13, e roda appa.relhada 22, sobre o eixo 23,
que se prolonga transversalmente atravez do
navio e se apoia em rnancaes 21, substancial-
mente como esta explicado

30, em machinisino para a propulsão de
vazes maritimos, urna valvula 13, ligada por
apparelho com o eixo ou fuzo transversal 23,
em combinaão com as rodas dentadas 25 e
26, rodas sectores 27 e 28, roda de entalho
30, e corrente ou cadeia 29, substancialmente
como esta explicado ;

4^, em machinismo para a propulsão de
vasos maritimos, a combinação com os tubos
directores 18 e 19 com boceas, 53 do caixas do
estopa 34 no costado 7 do navio, e caixas de
estopa 35, nas extremidades internas dos di-
tos tubos directores, rodas sectores 27 e 28,
rodas dentadas 25 e 20 sobro um eixo ou
fuzo 23, o qual está ligado por apparolho á
valvula 13, substancialmente como está ex-
plicado

5 ,, em machintsmo para a propulsão de
vasos inaritimos, um tubo em fórma. de U e 6,
tendo membros 18e 17, valvula aborta 13, azas
ou appendices 14o 150 tubos directores 18 e 19
abortos para a Opa, em combinação com
pistões de alternação reciprocatiny 9 o 10,
hastes de pistão 11 e 12, o caixas de estopa 31
e 32, substancialmen ta como esta explicado ;

Ce, em machinismo para a propulsão de
vasos maritimas, um tubo em fórma do U e 6,
tendo membros Ne 17, valvulas fechadas 13.
azas ou appentlices 11 e 150 tubos directores 18
19, abertos para a prda, em combinação com
pistões de alternação 90 10, hastes de pistão
II e 12 o caixas do estopa 31 e 32,substancial-
monte como se acha explicado ;

7, em machinismo para a propulsão do
vasos maritimos, os pistões 9e 10, tendo has-
tes de pistão II e 12, funceionando em guias
ou chumaceiras, corrediças :37 e 38 e ligados
por cavilhas ou pinos 39 ás hastes do conne- •
xão 40 e 31, em combinação com braços do
oscillação 42 e 43, apoiados em mancaes sobre
o mesmo eixo 44, os ditos braços ligados a
manivellas 50 e 51, sobre o eixo principal 52,
substancialmente corno esta explicado ;

8s , em machinismo para a propulsão de
vasos marítimos, os braços de oseillação 42 e
43,apoiss los em uma extremidade em mancaes
sobre um eixo 44, e presos nas suas outras
extremidades a haste de connexa.o 40 e 41 em
combinação com chumaceiras corrediças 46 e
47,cavilhas de manivella 48 e 49 apoiadas nas
ditas chumaceiras e manivellas 50 e 51
sobre um eixo principal 52, por meio dos
quaes os braças oscillantes estão adaptados a
suceesivamente cammunicar movimentos ra-
lados e vagarosos ás hastes de connexão 40 e
41, substancialmente como está explicado o
para o fim exposto ;
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i a, em inachiniemo para a propitleão de
vasos maritinãos, um eixo principal 5 .s, tendo
duas manivellas assentes diametricamente
oppastas ama á outra em combinaçáo com
11111 eixo II parallelo ao eixo 52 e bravos de
ossillação •ta e . 13, ligados a esseeiXo,tarnbem
ligados ás ditas maniveilas e badana ligado;

mactilnisino pelos quaes os pistões O e 10
I em sor sucessivamente alterna loe

maneira a fazer pancadas rapidas e vaga-
rosas, substancialmente como está expll-
eado ;

10, na propulsão de vasa maritimos con-
sistindo o miithodo de propulsar ou impellir
os mesmos em alternar (reciKocatin i) dous
pites 9 e 10, em um tuba a, tendo Membros
Ia e I7,aaas ou appentlices 1-1 e 15,e tubas da
roctores I a e 19 por tal modo que as pancadas
dos pistões na direcção opposta- aquella ern
qua o navio tem de ser irnpellido serão
taras mais rapidamente do que as pancadas
de r -torno onde volta, substancialmente
;amo veta explicado

t s , na propulsão de vasos maritimos tenda
um tubo 6 com valvula 1:1, inernbros 16 e 17,
azas ou apendicos 11 0 15 e tubos directoees
is e 11), consistindo o methodo de impellir o
mesmo para avante em abrir a salivada 13 o
virar os tubos directores 18 e 19, de maneira
que as suas b iccas se abram para a Opa. e
anta° alternar os pistOes 9 e 10 dentro dos
membros 16 e 17, rapi lamente da frente para
a pipa e mais devagar na direcção inversa, e
ilo farma que as pancadas de uru pistão em
uma direcção dada sejam feitas alternada-
menta com as pancadas do outro pistão nessa
direcção, substancialmente como está ex-
plicado

12^, na propulsão de vazos maritimos. tendo
um tubo 6 com volvula. 13, membros 16 e 17,
azas ou appendices 14 e 15 e tubos directores
e 19. o media lodo propulsar ou impellir o

mesmo para a ré consistindo em fechar a
si:úvula virar os tubos directores 18e 19,
de modo que as suas boccas se abram para a
pas,a, e então alternar os pistões 9e 10 dentro
dos membros 18 e 17. rapidamente da papa
para a próa e mais devagar na direcção in-
versa, de maneira que as pancadas de uru
pistão em uma direcção dada sejam feitas ai--
ternadasitente com as pancadas do outro
' ,islão nessa direcção, substancialmente como
está explicado ;

;3', a disposição geral o combinação do
partes do rnachinisrno aperfeiçoado para a
propulsão maritima, consistindo em as partes
acima já dos iripta.s e representadas pelas
ilizurae do referencia 6 a 52 nos desenhos qua
ampanhatn.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 180d.—
camo procurador, Adolpho Bailly.

--
N. 2.185 — aleniorial descriptiro, acompa-

,,liando 14101 hIlido de privilegio, durante 15
na e os na Republica dos Egiados Unidos do
lira i1. pard ,,l;o1 processo e apparelho para
M,,.ica.:ao de 1» . ignettes de aparas de ma-

ia r, , ,,çáo de. Sally Katz,residente
lla,abaryo.

Meu apparellto para fabricação de bri-
quettes cansiste era unia prensa, actualia.
par ti ansinissao ou par um motor.

A natchina. (figs. I e 2) construe-se inteira-
mente de ferro o aço, é dotada do um.i en-
araniagem dupla, e transmitas a pressão

• ~rale requerida por meio de um puxava.nte
act liondo um embolo animado do uru movi-
mento de vae e vem.

O corpo e a tampa da mac.hina possuem ca-
vidailes que servem para se poderem aquecer
ai esaii ir á vontade as paredes do appa-
relho.

oe gazes ou liquidos que aquecem ou es-
friam o mesmo apparellio penetram pos A e
13 o se escapam por C e D.

,1 processo que adoptamos para fabricação
de briquettes de aparas de madeira é o se-
enoite:

a-macem-se em primeiro togar convenien-
fana mie as aparas para eliminar o excesso
Ia agua contida em sua 'nasal, e depois sub-
mane-sie a mataria a uma pressão crescente,
afim da que as substancias resinosas ou ou-
tras substancias moitas que se tornarem li-

quida.s em conse•uencia da elevaçio da tens
para.tura, se ligicui Ás partes lenhosas que
as encerravam, de moda a se obter unia
massa campacIa.

Ésrri un-s', fatalmente, os brijnottes, que
se acham então promptos para o tranaporte.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

l s , o processo de fabticação de Uri luettes
de aparas de madeira., comaustiveis e trans-
portaveis. o qual cansiete em aquecer a ma-
taria até o ponto de temperatura em que
seus alimentos resinos ou elementos moi-
tas analogos se desprenlera, e silbilIettee de-
pois a tnesma. materla á acção de urna prensa
soro o emprego de outro meio de ligação da
massa;

tea para pôr em pratica o processo reivin-
dicado acima, a disposição da nina prans:t
em que os briquattess recate:Int sua forma sab
pressão, e caractortsaila pela existencia
cavidadea no corpo e na tampa da prensa,
para se poder aquecer ou esfriar a mesma.

Rio do Janeiro, II de janeiro do 1O7.—
Como procura.dares, Jates Uo'raud & Leeler.

•
N. 2.186 .11"eni orlai descriptivo ac »npa-

ukando um pedido de privilegio, durante
15 cimos, na 1?epu idica dos EAarlos Unidos
lo Brazil, para 41( Uni apparelho para ex-

pulsar o ar das caldeiras, a pparelhos
tubos de vap)r». Invenç(To de Jaseph Barbe,
morador em Orehies ( França ) e Nestor
Lejeune, morador em Bruxellus (Relgiccz.)
Ensinaram-nos,a experiencia e o raci 'cinto,

que o ar so torna extremamente perigoso nos
apparelhos e tubos de vapor, sob o ponto de
vista da e inservação d is juntas, e nas cal-
deiras de vapor, na que diz respeito ás ex-
plosões. Quando, em consequencia de uni
abaixamento de temparaaara, como so produz
na °ocasião das paradas dos aaparelhos de
vapor em geral, a pressão, noases aeparellias,
desce abaixo da pressão atmospherica. o ar
se introduz immediatainente por todas as
juntas defeituosas, abrindo a mataria das
mesmas juntas e formando canductos de pra
(plenas dimensões que se alargam rapi la-
mente. E', pois, de grande importancia im,
pedir a entrada do ar pelas juntas dos
apparelhos de vapor.

Nas caldeiras o ar pôde igualmente pe-
netrar durante as paradas, sendo, além disso,
introduzido durante a marcha pala agua de
alimentação, e formando bolhas quase fixam
nas chapas e se agglomeram sab fôrma de
verdadeiras bolsas de ar. As chapas, ao con-
tacto desse ar e do vapar da agua, se oxydam
e onfraeuecern. De outro lado, sabe-se que
a vitporisação, em espaço fechado, se effectua
sem ebulição ; quando, porém, o equilibrio
do systeina fluido se molifica abrindo-se
uma sabida para o vap ir assim tornado, ha
uma ebulição violenta que se local isa muito
sensivelmente 1103 pontos emn que existo o ar.

Assilml, cada vez, que se abre a tomada do
vapor de uma caldeira, produz-se em toda a
parte onde houver bolsas de ar, isto é, nos
pontos em que as ela tp is ja se achana entra-
queeidas, uma ebulição teranultuosa, acom-
panhada do choques violentos: acontece por-
tanto frequentemente abrir-se uma racha li-
mitada nos mesmos intatos, correndo-se
então o risco de explosões perigosas.

E' por conseguinte da maior importancia
evitar a formação das balsas de ar Para
conseguir este resultado, dispomos a alisnen-
tação de modo tal (lua o ar, arrastado pala
agua,não se passa alojar em pontos perigosos,
e se accurnule, pelo contrario,na parte su-
perior da caldeira do onde fica, leal) pelo
vapor durant a marchada machina, o, para
impedir que se aloje nos mesmos pontosalu-
rante as paridas; collocamos sobro as cal-
deiras valvulas que permittern ao ar a en-
trada nas danaras de vapor, de onde se
expulsa no man-lenta de se par o apparelho
em marcha.

Aquellas valvula.s especiaes, se construem
do modo a se poderem limpar e mesmo vedar
(rodar), em aaeo do necessidade, sem parar a
marcea dos a pps.relhos, não podendo, além
disso, os operarios interromper seu funecio-
namento.

Compaea se de troe corpos A,13,Cale guiam
os dou; primeiros se V,:lUnelll p r parafusos
a, os deus 3iltimos, por meio de partas dota-
das de fio de parai uso.

Entre estas partes se ach I lima travessa V,
que se pólo fixar no carpo C o servo de se-
gundo guia para a hasta II da valvula D fa-
zendo o painieiro guia parto do corpo A,
assina como a sé te itassa valvula

Uma segunda valvula E tem sua sede no
corpo C e se adia solicitada, para baixo por
um peso G, forma lo de uni certo numero de
raianas que s o varia á vontade.

Estando assira o peso d, suspenso ( ta Vai-
vula em vez de se achar colloc ido exterior-
mente na haste I, da mesma valvnla, não
pôde aquelaa haste acunhar-se no alvado que
lhe serva de guia.,

Ficando a valvula D mantida aberta, pela
travesso, F, só a valvula E Ode operar, em-
quanto está em bom estado; quando, porém,
se deve I i mper ou vedar, basta deaaparafusar
o corpo C, do moio a levantar a travessa F,
e psanalttir 4 volvida D fechar-se assim Mie
o Vapor tende a se escapar.

Collocada de novo a travessa em posição,
abre-se outra t ez a valvula D.

A valvula E fechase então sol) a pressão
do vapor; assim, porém, que, durante uma
parada, ess i pressão exceder de muito pouco
a pressão atmosplierica, a valvula E 1i do
cabila po lendo o ar penetrar, palas abortareis
IS, nas caldeiras, apparelhos ou tubas dotados
daquella va Vula

Por conseguinte a pressão nas mesmas cal-
deiras, apparellios ou tubos nunca poderá
descer abaixo da pressão atinoepherica o
nunca o ar ha de procurar unia entrada
pelas juntas, penetrando ártica te na cansara
de vajoor.

Pondo-se de novo em marcha aquellas dila
deiras ou apparolhos, como a valvula fica
aberta, durante tolo o tampo em que a pr s-
são interiar não exceder o esforço neciis-aro
para vencer o psso da valvula, anule:atado
do peso Ca uma parte do ar ha de ser ali-.
pulsa, tent uma a escapando-se a parto res-
tante, ou que tbr introduzida no interior,
cimo vap,r, durante a marcha.

Para que o ar introduzido com a agua do
alimentação nas caldeiras, possa ser expulso
do mesmo miado o não se accurnule em pontos
nerigosas. intro luzimos a agua por uni tuba
vertical R. lixado no côo da caldeira, tendo o
cuidado de cofies:ar a valvula de retenção
a um nivel inferior á abertura de entrada,
de modo a nunca poler o vapor ch egar ata
essa valvula.

A agua penetra assim na caldeira, sob fóruna
de urna columna cheia, e o ar se separa deita
no momento em que essa colunina (moca a
superficie dia agua da caldeira. Desse modo o
ar só pada se alojar na camara do vapor,
onde fica arrastado fóra pelo vapor da agua.

Deve-se notar que esta disposição differe,
essencialinente. de ta las as que tem sido ima-
ginadas cona o fim de fazer penetrar na parte
superior da urna caldeira ou apimento, agua
em estado do divisão tal que poralitta elevar
sua teinp:, ratura ao contacto do vapor.

Entro tuziado a agua, em !Uma de eoluinna
cheia, conseguimos a vantagem de não °oca-
sionar arrastamentos pelo vapor e obter urna
separação, mais completa, da agua o do ar
contido nella. A nossa vavula difere Sambem
essencialmente, como construção e corno ob-
jectadas que toem sido applicadas a diversos
apparelhos para impedir a formação de um
vacu() nos mesmos a prevenir, ae mesmo.
tempo una excesso de pressão. Differe, igual-
mente, das que teern sido applicadas a ap-
parelhos de purga, para deixar sahir o ar
quando o vapor chega a 03:303 apparellios,
isto é, para substituir as torneiras de ar que
se collocam usualmente nanes. Nem pen-
sámos em applicar a nossa valvula a appa-
relhos de purga, tendo nós sainente em vista
a preservação dos apparelhos e das juntas o,
principal:nen te, das caldeiras de vapor contra
os perigas que resultara da presença do ar eia
certas partes das IlleSalai. Depois de reco-
nhecorinos a importando. (lesses perigos
que procurámos evita[-os, concentrando o ar.
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podas do onde pia° se expulsar, antes e
durante a marco, por meio de apparelhos
apropriados para esse fim.

A no,sa invenção, aliás, refere-se muito
menos a appaxellios do que a meios conve-
nientes para impsdir a introlucção do ar nos
pontos ele que p s)de ser frequenteinen',e pre-
judicial. A parte B. collosada entre as duas
calculas do apparelho, pôde ser Ilotada do
uma tubulura do espera 14', fecha la por uma
junta cheia. Essa tubidora lia do offereeer
vantagem de se lho poder applicas, quando
for desejado, uma jemadt de vapor sem in-
terrompsr a ina.rclia ti i caldeira. Bastará,
com efeito, desaparafusar a catimba superior
do expulsor para 93 fechar a valvula infe-
rior, tirando-se depois o Ila.nge cheio e collo-
cateto-se a tomada de vapor.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invençã

1, paia o fim de evitar, nas caldeiras do
vapir, a entrada do ar pelas juntas dotei-
timos o por conseguinte a aceuinulação, em
certos pontos,de bolhas de ar suscaptivois de
oxydar a chapo; f n.o e enfrsquecel-as,
determinando ao mesmo tempo, naquelies
pontos, uma &edição violenta, cs. 'a moi,
se abre a tomada do vapor

a collocação, em cima da ca'deira, de
uma cal,* ,(ue ou abre de a(tí para baixe'
sob a acção da gravidado, quando a pressã.o
interior excedo de muito pouco a pressão az:-
terior, do moio a nunca poder o ar penetr;r
em outra parte a não ser á camara de vaper.
de onde sahe em parta pela valvula no dr,-
monto de se pôr o apparellio em marcha,
sondo a parte restante levada pelo vapor ás-
rante a marcha

b) a introducção da agua de alimentação,
na parte superior a camara d•) vapor, pela
extremidade livro (I tuba da alimentação
applIcaslo verticalmente nesse so oito, de modo
a ficar a agua injectad on fórina de coluirma
cheia, da qual o ar se separa no momento em
que essa columna bate na suporticie da ag.u.u,
não podendo assim o mesmo ar se alojar sMilo
na c miara de vapor ;

2' para o fim do evitar, nos apparelhos e
conductos de vasor a acção do ar penetrando
pelas juntas defeituosas assim que a pressão
interior se torna, pelo efeito do esfriarnenta,
inferior á pressão exterior, a colimação, em
todos os apparellios o conductos de váp o. , de
valvulas semelhantes á que faz o objecto da
I . reivindicação;

3', para o fim do perinittir o concerto das
valvulas mencionadas, sem interromper a
marcha dos appavellioa, caldeiras e tubas, a
reunião de duas calvulas sobropostas, das
groses, a inferior si fecha automaticamente
quando se desaparafusa á superior ;

4 . , a addição, ao corpo que reune as duas
valvulas mencionadas ácitna, de uma tubu-
lura de espera, podendo servir para o estabe-
lecimento do uma tornada do vapor supple-
montar, pelo efeito do sua combinação com
o funecionamento daquellas duas válvulas.

Rio do Janeiro, 12 de janeiro do 1807.—
Censo procuradores, Jales Gdraud Leclerc.

N. 2.137 — Memorial descriptiro acompa-
nhando um pedido de privilogio,darante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil para um processo de metallurgia;
inrençtto de Paseil Marin°, residente 3m
Itru,fellas (Belgica).

O pr(tsonte pedido de privilegio do invenção
tom por Ihn a extracção dos mutues dos seus
sues, pelo eleetrolyse, por via humida, no
estado simples ou no estada do liga, seja sob
forma compacta e massiça., seja em camada
tnporficial com deposito electrolytico, seja
sobre o mesmo metal, seja sobre outros me-
tro-Is ou ligas, soja ainda sobra superficies
tanductoras quaesquer.

Os depositos electrolyticoa dos differentes
metaea e ligas obtidos por estes processos
gozam: a) de uma adherencia absoluta aos
metaes sobre os gumes foram applicaaos, indo
quasi á afinidade ; b) de urna cohesão per-
feita ; e) do um bailo brilho metano°.

Conforme a minha invenção, prepara-se
Unia solução do um sal do metal que se propõe

depositar par electrolyse, contoado, por ex-

emplo, um e juivalente e uma solução de um
sal, seja Ia uryo, soja calcio, seja stroncio,
seja chumbo, contendo um equivalente ou
menos de um equivalente.

Misturam-se as duas soluções c,por dupla
decsm posição, faz-se a formação do usa pre-
cipitado insoluvel, e de urna solução salina
que fórma a base do electrolyte.

Esta solução salina é preparada por dupla
decompodção completa ou incompleta com o
fim do obter, neste ultimo cav. as misturas
lie saes taes como sulfat e chlorureto, sul-
fato e acetato, sulfato e nitrato, chlorureto e
acctato, chlorureto e nitrato, etc.

Eis aqui diversos exemplos:
1. Toma-se uma solução contendo um equi-

valente de sulfata do magnesia, e mistura-se
com uma silução que contenha mono:; de um
equivalente de chlorureto de baryo, fórma-se
um precipitado insoluvel de sulfato do ba-
ryte e uma solução de sulfato ode chlorureto
de inagnesio.

Separa-se o liquido do procipitesio, por de-
cantaoiia ou por filt eação, ou por decantação)
e flltra.cção.

o.° Toma Ru uma solução d um chlorureto,
ou de um n nitrato, ou de um acetato, do sal
que se quer precipitar o metal, mistura-se
uma solução de um sal que dê por dupla do-
composição um precipitado insoluvel e uma
solução pura electrolysa.r.

Assim se toma uma solução contendo uru
equivalente de chlorureto de aluminio, o
uma salução que contenhs menos de um
equivalente de acetato de chumbo, a mis-
tura das duas soluções dará chlorureto de
eliurnbo insoluvel o uma solução de acetato

dl alumina e de chlorureto de aluminio,fos5:
dm pois da separação dos vestigioa do ,o'sjoubs
pc o hydrogeneo sulfuros fica Wompta a
se • et ispre'grosis caçais - -.042(9-4111Seiectroly te ,
pura obter os depositos de alui noo metal-
lico.

:I.° Tomar uma solução de um equivalente
de sulfato do chroino, e mistural-a com uma
solução de menos de um equivalente de cldo-
rureto de coleio.

Torna-se o sulfato de cal insoluvel, e uma
solução do chlorureto o do sulfato do °bromo
que póJe servir para a preparação do

-1." 'roma-se urna solução contendo um
equivalente de sulfato do manganeso, o mis-
tura-se com uma solução quessontenha monos
do um equivalente de chlorureto de stroncio.

Forma-se um precipitado do sulfato de
Stroncio, e o liquido contém chlorureto de
manganese coin sulfato do maitganese, que
Ode servir como base ao electrolyte.

A solução para electrolysar pôde ainda ser
prep irada e formada por dupla decomposição
da (*Urina seguinte:

Exemplo:
Si re propõe fazer uni banho de ina-

porfio, tomar-se-lia uma solução contendo
uru equivalente de sulfato de magnesia ; jun-
tar-se-lia uma outra que contenha usa chlo-
rureto alcalino-terreo em quantidade sufi-
ciente para precipitar a tutalida le do acido
sulfurico combinado co:n inagnesia e al-
cali.

Obter-se•ha, por dupla dscomposição,
precipitado de sulfato alcalino- terreo inso-
havei e uma solução que conterá urna mis-
tura de chlorureto e sulfato de magnesia e
do alcali.

Para o tratamento directo dos ininerios
com o flui de extrahir os metaes que elles
conteem, emprega-se uni electrolyte formado
por dupla decomposição inicompleta, como se
disse acima.

Exemplo:
Si se quer extraliir o cobre do um mi-

naria o electrolyte será formado tomando
uma solução de sulfato de cobre ; juntar-se-
ha um sulfato alcalino, depois uma solução
de um chloruroto alcalino-terreo em quan-
tidade sulflciente para precipitar todo o acido
sulfurico cornbin .do com o cobre e o al-

.
Formar-se-ha uru sulfato alcalino . terreo e

uma solução que, separada por decantação
e filtração, conterá uma mistura de sulfato e

de chloru reto do cobre, assim como sulfato o
chlorureto alcalino.

Esta solução será addicionada com um
acido mineral chlorhydrico o sulfurico, com
o lima de tornar o liquido mais conductor o do
facilitar o ataque do minerio que é empre-
gado COITO anodo solucei.

Parece,á primeira vista, que a preparação
de um banho electrolylico pela via de dupla
deco imposição e a afirmativa que por Este
medo de proparaoão se obtem ruminados in-
teiramente diferentes, não tendo ainds ra-
cabido consagrações theoricas, seja do domi-
nio da pura fantasia, afirmamos, comtudo,
que nutneros is experien tias nos deram razão.

Com efeito, comprovamos, no ponto de
vista theorico, que apenas fazemos applica.r
as leis de Berthollet, bem conheci-ias.

Basta apenas cornprehendel-as bem para
as applicar coma completa certeza.

Ema verdade, as leis de Berthollet dizem
que a reacção que se produz em uma mis-
tura de soluções de dous soes diferentes é
completa quando resulta dalii um precipi-
tado insoluvel.

Este phenoniono facilmente se explica
quando se considera que as particulas do
precipitado desçroem o equilibrio chirnico
que se produz entre as duas reacçOes in-
versas.

Es tá provado, além disto, que se ne.oduzuma mudança, ainda que incomolerinosmo
no caso em que de uma ini,`sji"
saes diferentes não resulte stsocnoipitado

ai'a de dou

luvel.
Como, por exemplo sk“kando se mistura:

unia 14° 14:1!"1,112Co .V.- chlorureto de audio
-eom tuna solução azul de sulfato de soda, o
que se pomba pela cor verde da mistura.
Mas, nsstss casos, a reacção nunca é com-
pleta.	 .

inutil citar outros exemplos bem co-
nhecidos, deste genero. Percolas-se a mu-
dança ;Iss cor muito caracteristica si se dei-
xar púsar urna corrente electrica por uma
mistura de soluções de chlorureto o do sul-
fato de cobre ; o que nos indica que as leis
preciladas se applicam á mistura dos sies
diferentes do mesmo metal.

Conformo as leis de Bertholet, a reacção
seria completa si o equilibrio chimico fosse
abalado pelas particulas cabid te do precipi-
tado.

Porque motivo se não produziria a mesma
cousa, si uma força, a Inssa electrica, por
exemplo, produzisse o mesmo efeito?

Isto dá-nos a explicação theorica do caso
precitado. Ora, quando as particulas ineta-
boas passam sob a influencia da corrente do
uma combin %ião chirnica a uma outra, alias
se desnudam n e ficam proniptas a sor precipi-
tadas sabre o cathodo.

Desde muito tempo que se sabe que as
correntes mais fracas podem atravessar os li-
quides conductores, e que estas correntes se-
guem a lei de Ohm. E' por isso que Clausins
em 1857 (Poogendorfann 101,3:18) concluiu
que toda a hypothese como a de G .ottlius,
pela qual as suas partes constitutivas de um
electrolyto são consideradas como unidas o
ligadas juntas, para formar urna molecula, é
inadmissivel e em contradicção formal com
a lei de Ohm.

Estabeleceram-se relações entro a pressão
osmotica e o estabelecimento do ponto do
congelação e o abaixamento do ponto de coa- •
gelação e a elevação do ponto de ebulição das
soluções.

Demonstrou-se que estes abaixamentos ou
estas elevações são directamente proporcio-
naes á pressão osmotica das soluções e, por-
tanto, ao numero das moleculas que ellas
conteem. (Van' & Hoff, Arrenius, Zeit.
physik. Chem. 3, 115, 10, 51).

Pôde-se calcular o abaixamento molecular
do ponto de congelação, isto é, o producto
obtido, mult i plicando pelo peso molecular o
abaixamento produzido por uma gramma de
substancia dissolvida em 100 grammas de
dissolvente.

Ora, os corpos cuias soluções aquosas con-
duzem a electricidade, dão sempre resulta-
dos mais elevados que a theoria. Assim as
pressões osmoticas.
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Para explicar estas anomalias, Arrenius
admitte (1887, Zeit. physchem. 1, (31) que
as moleculas electrolyticas estão já decom-
postas em seus elementos, antes da passa-

m da corrente) o não conteem mais que
iene eloctro-positi vos e electro-negativos.

Esta decomposição não pede sor completa,
sobretudo no caso das soluções ile oneontra-
ção médiaele onde lhe vem o nome dedesag,re-
gação electrolytica.

Resulta que, quando um olectrolyte está
decomposto por uma corrente, é que as mo-
leculas estavam previamente separadas em
seus ions.

A corrente faz apenas transportar os
io, i s aos dous poios, e não os separa, ao con-
trario, si elle, passa, é porque os ions esta-
vam primitivamente separados.

O valor da pressa° osmotica augenentou,
por consequencia, desta desagregação.

Si dissolvemos N moleculas em um volume
dado e si a é a relação do numero das mole-
cuias desagregadas &pleno das moleculas
primitivamente dis-olvidas, o numero total
das moleculas desagregadas será Na o o das
molecuia.s não desagregadas sora N (I o).

Si cada uma dm N a moleculas desagre-
eedass e decomposta em n partes ou i‘.»is, a
:',71!ste-Mo conterá Ne (I a) N n a moloculas ou

••• _Mear de. N.
Os

eems
ee „skos de abeorpção das soluções

aioleadars gen'ilbrmain esta hypethese. (01a-
/1sto' ito. phyi. gag. (4) 14, 4181 Ostsvald
Zeit, plivsik, cliet: • 9, 5S-I)•	 espectrosnio	 mais qmryeuperposição dos espe-
ctros de a.bsorpção dos MeZereess".."'sae—,

Conitudo, as soluçõo.3 de chroina.toe ama-
relloe e do biehromatos vermelhos devem a
sua coloração aos iwis Cr 0,2 Cre 07.

Conforme Arrhemius, quando se mistura
KCl e Az 03/Na, a s)luço não contém os
quatro soes Na, CI, KCI, Az Os/Na; Az 03/K;
porem os ions K, Na, Cl, Az 03.

Da mesma ferina si misturar C u C 1 1 o
C u Se'. Admittainos que os ions estejam
parcialmente em liberdade em uma solução de
3 C ti C P+ . 1 C u SO', teremos, por exemplo:

Cu C P-I-C ii+C tia-C re-C
2 Cu SO . +C u+C u+SO'l-S0'

Os Mons positivos de um sal podem reunir-se
por dupla troca com os ions negativos de um
outro sal do mesmo metal, e pôde-se ter, por
exemplo, a seguinte mistura

ainda uma mistura de dous ou tres destes
saes na proporção do 1/4; polo metes do metal
contido na solução para electrolisar, salvo o
caeo em que estes setes tenham sido addicio-
nados eimultaiiesmente com seves met tilicos
e antes de applicaçã è da dupla deeompoeição,
e juntar-se-lhe ai lide a mesma iiroporção de
um acido org tnico livre ou de acido borico
li vro .

O Sr. Roseleur, na nickelagem empregou o
chlorureto tio atninonio. O Sr. E. Weston

juntou nos seus banhos acido boleei) livro ou
combinado, o o Sr. Ilainantz juntou tartratos
o acido tonifico. Mas nestes diferentes casos,
tratava-se do emprego de soluções alcalinas e
de acidos organieos ou borico separadamente
e em banhos de outra qualquer composição,
einquanto que no meu processo 53 trata da
combinação novaelefinida acima, e applic tvel
quasi corno lei gewal indistinetivamente a
todos os nietaes que se apresentarem enrcon-
dições especificadas.

Si se propõe obter o deposito do uni metal
qualquer sobro o mesmo metal ou sobre um
outro, ou sobre iiin objecto conductor para
cobrir, pdo-sn enipr ,.ar coam eletrnlyte
chlorureto do amtnonio, de potessio, ou de
solio, o juntar-se-lhe um acido organico ou
acido orico em q .mantdade equivalente.

O banho á então constituido e emprega-se
como anodo o metal que deve ser depositado.

Si, por exemplo, eo quer cobrir um objecto
de ferro ou de cobre, ou do um outro metal
com almuninio, limpem-se o banho com chio-
rureto do ammonio e acido oxalico ; empre
ga-so um anodo de aluminio.

Outro exemplo : Prepara-se um banho com #

toes que se quer obter ou por oxytios ou saes
collocados no enodo, ou inumo tio proprio
banho.

Em resumo, reivindico como pontoe e cara-
cteres consittitiv.:,s da minha  hl% eoção:

1 .. . um processo para a fabricação eco-
notifica por electrolyse, pot . via 'tumida doe
meterem e de suas ligas, e mais especialmente,
do alurninio, do chromo, do magnese, e dae
sues ligas c . tin os outros metacs, o dito pro-
cesso caracterisado pelo emprego de soluções
salinas preparadas por dupla decomposição
incompleta; com o fim do obter misturas de
saes, toes como: sulfato e chlorureto, sulfato
e nitrato, sulfato e acetato, chlorureto e ni-
trato, chlorureto e acetato, etc., que serão
empregados como base do electrolcso e tatu-
bem do soluções salinas preparadas de unia
quelquer ferina., sempre com o fim de obter
misturas de ales, toes como, sulfato o chio-
rureto, chlorureto e nitrato, nitrato e ace-
tato, etc.;

:s . , a combinação destas soluções salinas
com sies alcalinos que não possam dar preci-
pitados insoltivele com os sues dos meta.es
que se propõe depositar, e dos acidos orga.-
sseerre livres ou do acido breco livre mistu-
bodo na proporção de ao menos uni sexte
115e tal ou ÇI QS niettu,q n,mti n ingtia seielene
Para eleetrolysar ;

n . , o emprego, como banho electrolytico de
S0l.iiçõs de soes alcaliaos com uni ou mais
aei9os oreanicos livres, ou acido berico livre,
qu,2 mie p , ,, am reagir sobre os sies empre-
gaeloe, e em logar da solução salina um anoáo
fortnwin pelo metal que se propõe dopo-
erma..

4 .. . o emprego da solução do metal que se
propõe depositar previamente misturada com
um ou mais sees alcalinos do mesmo acido e
precipitado per um sal alcalino-terreo capaz
de dar, p ir dupla decomposição incompleta,
um precipitado insoluvel o muna mistura de
saes soluvois promptos a serem electrolyeados
por addição d.e ocidos organicos livres ou de
acido borico livre ;

5', para o tratamento dos minereos, o em-
prego do soluções tendo por base o sal do
metal que se propõe extraltir misturado com
Sa0-; alcalinos ilo mesmo acido e t eatadoe por
meio de uni sal alcalino-terral capaz de dar
por dupla decomposição incetnpleta um pre-
cipitado insoluvel e uma solução para ele-
ctrolysar que se addiciona em um acido mi-
neral livre, chlorydrico ou sullurico empre-
gando, como anoto solucei, o ininereo que se
propõe tratar.

Em tc,npo. Na folha 9, ltnha e8", em togar
do —trartrados, deve ser —tartratos.

Rio do Janeiro, 12 de janeiro de 1897.—
Como procuradores. Jules (;(frand	 Leelere.

ANNUNCIOS
Companhia Industrio o Com-

morei° do Papoimi l'intados
São convidatios os Srs. accionistas desta

companhia a reunirem-se em itesembléa ge-
ral extraordinaria no dia 16 do corrente, a
1 hora da tarde, no escriptorio da mesma,
afim de tomarem conhecimento de uma pro-
posta da directoria para liquidação da com-
panhia e, caso seja esta votada, deliberarem
sobre o modo do levai-a a efeito.

Na ferina dos estatutos, as acções ao por-
tutor devem ser depositadas ate o dia 6 do
corrente.

Rio de Janeiro, 1 do fevereiro de 1897.-
O presidente, A. J. David.	 (.

Cervejaria litrahma
GEORGE MASCIIKE Sc COMP.

Socieladc eia commandita por acções

são convidados os Srs. eommanditarios
reunirem-se no dia 18 de fevereiro proximo
futuro, á meie hora depois do meio-dia, á rua
Viseonde do Sapuceehy n. 142, em assembléa.
geral °Minaria, para approvação de contas.
—0 soeio-gerente, George Maseldee. 	 ('

Imprensa Nacional—Rio de Janeiro— 1897.

2 C u-f-C Pe-C u+C u+C P
2 C u+SO . +C u+S0'eeS0'

Si agora a corrente electrica passar, depo-
sitar-se-ha cobro e os anions atacando o enodo
O equilibrio é cortado de novo e assim por
&sante .

Qualquer que seja a maneira que se effe-
tue esta mudança entre os ions dos dous saca
de um mesmo metal, esta mudança é neces-
saria o conforme a theoria de Arrhenius.

Esta theoria explica de uma ['erma satis-
factoria as anomalias apresentailas pelos ele-
ctrolytes ás leis Raoult, e ás pesquizas do
Pfeffer (Osmotische (Jntersuchunger, Leipzig.
1877).

Esta dupla troca continúa entre os ions,
perrnitte explicar os resultados da nossa in-
venção.

Si entre os deus anions SO C P, ha uns
• que se transportam mais facilmente que os

outros e que atacam mais energicamente o
atiodo, attingimes o nosso fim, temos eco-
nomisado a força electrica e regularisado a
formação do deposito metallico ao mesmo
tempo que temos obtido um deposito cohe-
rente e perfeitamente adherente ao cathodo.

A novidade do nosso processo assenta, por-
tanto, sobre este facto indubitavel que tive-
mos a felicidade de applicar ás hypothesee
abstractas dos grandes sabios, e que apoiamos
estas hypotheses sobre numerosas expe-
riencias.

Seja como for, aos liquidos obtidos nos
exemplos acima citados. por dupla decornpo-
simelo, assim como a estes mesmos liquidos
obtidos por um processo qualquer, ou tal
como se encontra no estado natural junta-se
unia dissolução de um sal alcalino, seja de
arnmonio ou de: potassio, seja de sodio, seja

raeses de Naos de magneeia e t eliam-se anceloss
insolu3ae, por exemplo, carvão, o outros si,
(uiveis.	 . -exemplo, do zinco, de estanli

chumbk.----Pe-r!,:eareeiesteerseese'reet
thodo do te ou outro metal muna liga ele-
ctrolytica do inagnesio com zeles, estanho ou
dl milho, etc.

Tratar-se-hia da mesma fôrma si se qui-
zesso depositar ferro, manganose, chromo,
cobalto, tungstene, cobre, otc.

O deposito eletrolytico dos metaes será
a.dherente com brilho metallico.

Estas reacções applicati•se, sola quando
se proponha depositar por eletrolyse motaes
isola los, ou misturts para constituir ligas
segundo proporções determinadas.

Si se propõe, por exemplo, ter ume liga de
alueninio e do chrorno, tornar-se-ha para elo-
ctrolyte uma solução contendo soes de alu-
minto, de magnesio o de chromo ; juntar-se-
lhe-lia uni acido organico ou acido borico, e
um sal alcalino ou atos alcalinos que não pos-
sam dar precipitados insolu reis com os soes
motallicos de que se quer obter os dopositos
de metaes.

O electrolyse pratica-se em tinas estanques
do madeira ou outras substancias inata.caveis
pelas soluções.

Os anodos são em carvão ou outras sub-
stancias conductoras não atacaveis pelos pro-
duetos da reacção, ou então ainda cru carvão
ou conductores inatacavois em contacto, ou
um agglomerado com os saes ou os oxydos
insoluveis dos metaos que constituem os ba-
nhos, estes soes ou estes oxydoe serão ata-
cados para formar saca soluveis destinados a
conservar ao banho a sua concentração pri-
mitiva. Os anodos podem ainda ser formados
pelos metaes de que se propõe obter os de-
positos.

Os cathodos são, quando se quer fabricar
um metal, ou uma liga, formados por super-
flcies conductoras do mesmo metal ou da liga
que se propõe fabricar, ou de quaesquer ou-
tras materia.s de que se p . ssa separar em se-
guida o metal ou a liga depositada, para fim-
dil-o ou empregal-o do unia maneira qual-
quer.

Si se propõe fazer a applicação do metal
ou da liga sobre um objecto, como se pratica
para pratear ou dourar, etc., este mesmo ob-
Acto eervirá de cathodo.

A alimentação dos banhos é feita por addi-
ção de soluções dos soes nos mota,es a depo-
sitar no electrolyte, segundo a sua compo-
sição ou ainda por anseios soluveis metallicos
que podem ser tombem os minereos dos me-


